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SEM
BRECHA
PARAO

ÜEITINHO'
Ainda que seja difícil, empresas que
cumprem obrigações trabalhistas e

fiscais atestam que épossível
manter um negócio viável
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rCONHEÇA 0
NOVO SITE DA
SANCOR SEGUROS.
AINDA MELHOR PARA VOCÊ USAR.

*

Uma nova forma que aSancor Seguros preparou para ficar ainda mais perto de você.
Em nosso novo site você vai conhecer sobre aempresa, ahistória, os produtos eos
serviços. Além das instruções sobre como proceder em casos de sinistros, de maneira
prática erápida. E, também, informações sobre nossos escritórios ecorretores.
Nosso novo site pode ser acessado de seu celular, tablet ou computador de mesa.
Prático, ágil erepleto de informações. Venha navegar.

S A N C O R
S E G U R O SO f

www.sancorseguros.com.br Tudo bem. Tudo seguro.

EdifícioNewTowerPlaza-Torre2-Av. Duque de Caxias, 882-Zona 1-CEP 87013-180-Maringá-PR-SAC: 0800 2000392sNcn síSKK wKta SA on ir.ui w/noi«.



|H

A
T '

í

\

n ? a T j g fi ^ i n :
P »

Antes de compartilhar...
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Essas iniciativas sào uma resposta à
avalanche de fake news que circulam
nas redes sociais. Esse tipo de conte¬
ú d o c o m p r o m e t e t a m b é m o t r a b a ¬
lho de órgãos oficiais, como corpora¬
ções policiais que precisam deslocar
efetivo para investigar suspeitas de
crimes, crimes que aconteceram em
outros locais ou são antigos.
Com aproximidade das eleições,
cabe ao eleitor conferir as informa¬
ções sobre os candidatos antes de

compart i lhar qualquer postagem
contrária ou favorável. Isso porque
as fake news podem influenciar edi¬
recionar votos de forma equivocada
para candidatos que tiveram arepu¬
tação maculada ou falsamente elo¬
giada em postagens. Depois disso, é
só votar de forma consciente

book informou no més passado que
retirou do ar uma rede de 196 pági¬

nas e87 perfis brasileiros utilizados
para espalhar notícias falsas.
As fake news são um assunto tão

sério que mais de 20 veículos de
comunicação brasileiros se uniram
para verificar rumores einformações.
Os jornalistas eredações receberam
treinamentos em ferramentas de ve¬

rificação para identificar ecombater
adesinformação na internet etécni-

de manipulação da opinião. OCl.
Valor. CBN. Extra, Época. TV Globo,
entre outros, lançaram aseção Fato
eu Fake para checar conteúdos du¬
vidosos que circulam na internet. O
'Estadão Verifica' fará omesmo.
Ointernauta também pode utilizar

ferramentas para verificar a

E i m p o r t a n t e t e r c a u t e l a a n t e s d e
compar t i l ha r assun tos que possam
criar pânico entre as pessoas, como
falsos assaltos eincêndios que não
oco r re ram. Afina l , compar t i l ha r um
p o s t o u n o t í c i a n a s r e d e s s o c i a i s e

no Wha tsapp é tão fác i l eàs vezes
feito de forma tão automática que
m u i t a s v e z e s o i n t e r n a u t a n ã o v e ¬

rifica averacidade da informação
nem faz uma avaliação crítica sobre
0 q u ã o a b s u r d o p o d e s e r a q u e l e
con teúdo . Por i sso . sempre c i r cu¬
lam notícias falsas de crianças de¬
s a p a r e c i d a s . d i s t r i b u i ç ã o d e l e i t e
6m pó. assal tos que não acontece-
mm. p rodu tos que causam supos¬
tas doenças, remédios que causam
infarto, entre outras.

Eagora, em período eleitoral, as fake
'^ews devem assumir uma abrangên¬
cia inédita, com posts ligando candi¬
datos afacções, àcorrupção eoutras
tantas noticias falsas. Opróprio Face-

c a s

o u t r a s

veracidade de uma notícia, como o
portai Boatos.org econferir em por¬
tais de notícias de grandes Jornais se
determinada notícia procede.

// Michel Feiippe Soares é
presidente da Associação Comercial
eEmpresarial de Maringá (ACIM)

Revista ACIM /j



M E R D I V E
ROMOÇÃO L

P R O N T O PRONTO
PA R A M O R A R PARA Mora

UM ÍCONE DE ALTO PADRÃO NO
CARTÃO POSTAL DE MARINCÃ

ENTRE OPARQUE DO INGÁ
E A U N I C E S U M A R .

ii
RUA ANACLETO LUIZ DE OLIVEIRA

PRÓXIMO AAV. SÃO PAULO, 3019
f

3Dormitórios (1 suíte) 2ou 3vagas de
garagem, 103,71 m^ privativos

RUA ARTHUR THOMAS COM AV. HERVAL

1por andar, 340 m^ privativos,
4vagas de garagem

Ĵantar -Terraços de SantofiniS a l a

í
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visi te os decorados e
surpreenda-se

Av. São Paulo, 3019
Visitas das 9h as 18h. Inclusive

domingos efer iados.

n/construtoradesign
construtoradesign.com.br

0(44)99127 4537
iNC/11/ILLE
I ' M ' Ô ■ V ● E ' I ■ B

CRECI J03421

dpxíqn
3 0 3 7 9 7 0 0

D E S I G N

U M N O V O C O N C E I T O D E

P R I M E I R O A P A R T A M E N T O
n t o i ^ r o

AV. SAO PAULO ENTRE PARQUE DO
INGÁ EUNICESUMAR

3Dormitórios (1 suíte), 2vagas de
garagem, 85 m^ área útil
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G i l m a r L e a ) S a n t o s d e i x o u o e m ¬

p r e g o d e e x e c u t i v o e c o m p r o u
dois restaurantes do McDonald's:
hoje são oito eoutros cinco se¬
rão inaugurados, oque otorna¬
rá omaior franqueado da região
sul; eleito Empresário do Ano,
ele conta sua trajetória na entre¬
vista principal

Na Ferrari Zagatto. que tem Sér¬
g io Andreuss i como sóc io , não
e x i s t e m e i a n o t a fi s c a l o u f u n ¬

cionário sem registro, epara ga¬
rantir transparência, há acordo
d e a c i o n i s t a e m a n u a l d e c o n ¬

duta: algumas empresas fazem
questão de cumprir todas as
obrigações fiscais etrabalhistas

Não raro doadores vão ao He-

mocentro de Maringá edes¬
cob rem que opac ien te que
precisava de sangue éde outra
localidade, não está mais doen¬
te ou morreu, conta Tereza Pe-

luso: isso se deve àcirculação de
notícias antigas ou feke nev\>
n a s r e d e s s o c i a i s

VSICOOB
é



CULTURA // 37

GESTÃO//40

Faz 90
Irene Mori produz café.
ela também mantém
cafeteria, no Mercadào de Ma¬
ringá: na onda de gourmetiza-
Çao . empreendedo res i nves tem
na abertura de cafeterias, que
fazem até extração na hora na
frente do cliente

Os 110 anos da imigração ja-
Brasil foram cele-

Por sugestão de alunos, Manoe-
!a Motti abriu

a n o s q u e a f a m í l i a d e
e a g o r a

a p r ó p r i a
a p r ó p r i a e s c o l a

de dança, só que sem conheci¬
mento em gestão esem capital
de giro. ela precisou fechar
paço; achava que bastava alu¬
gar um salão edar aulas" veja
dicas para empreender ecome¬
çar um novo negócio

p o n e s a n o
brados com um evento que\

reuniu 40 mil pessoas no mes

passado jo Parque de Expo¬
sições em Maringá; aprincesa
Mako de Akishino representou
afamília imperial do Japão na
Expo Imin 110

o e s -
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E N T R E V I S T A G I L M A R L E A L S A N T O S

Empresário de
muitas facetas
Empresário do Ano. Cilmar Leal Santos conta os desafios <jue enfrentou para conso/idar oMcDonald’s em
Maringá, os riscos que assumiu para abrir uma rede de cinema eos critérios que utiliza para escolher as marcas
que vai investir/’por Rosângela Cris

Escritor, tradutor, músico, esportista e
empresário bem-sucedido, além de
marido epai de très filhos. Éionga a
lista de atributos de Cilmar Leal San-

da sua trajetória empresarial. Santos
feia sobre as habilidades artísticas e
sobre otítulo de Empresário do Ano,
prêmio que receberá em cerimônia

tos, 57 anos. Não sou especialista em agendada para 31 de agosto, no Moi¬
nada, mas feço muita coisa na média", nho Vermelho:
define-se ofranqueado do McDonald's

Morava na Casa do Estudante Univer¬
sitário etrabalhava dando aulas de Fi-
sica eviolão, tocava ànoite em bares

Apareceu um estágio na Copei na área
de informática, comecei aprogramare

me apaixonei. Quase desisti da Enge¬
nharia para ser programador. I

efundador da rede Cineflix, eleito Em- 0SENHOR ÉENGENHEIRO CIVIL
POR FORMAÇÃO, MAS LOGO QUE
SE FORMOU PASSOU ATRABALHAR
COMO ANALISTA DE SISTEMAS. POR

gem". revela oempresário, que énatural Q.UE ENTROU NESSE MERCADO?
de Apucaranae formado em Engenha- Quando me formei, em 1985, oBrasil
riaCivil.áreaquenuncaatuou. Antesde vivia uma crise econômica. Não tinha
se tornar empresário, trabalhou como
analista de suporte de sistemas na IBM.
No final da década de 1990, t rocou

Curitiba por Maringá para assumir dois
restaurantes do McDonald's na cidade.

presário do Ano pela ACIM, Sivamar,
Apras eFiep.
" S o u m u l t i t a r e f e . E s t a é a m i n h a v a n t a -

COMO FOI ADECISÃO DE LARGAR ■
OEMPREGO PARA SE TORNAR I
EMPRESÁRIO? I
Trabalhava no Banestado quando aI
IBM abriu um concurso para analista M
de sistemas. Tinha uma vaga para oI
Paraná, me inscreví epassei. Era es-n
pecialista em sistemas operacionais,
mas surgiu uma demanda para atuar

em processamento de imagens. Fui 'if
estudar nos Estados Unidos edepois
passei aviajar para atender os clientes.
Atendi um cliente no Rio de Janeiros
odono da empresa acabou me convi¬
dando para trabalhar com ele. No iní-

emprego eos salários eram baixos para
engenharia. Porém, ainformática esta¬

va despontando enão havia profissio¬
nais suficientes para atuar na área. A
maioria dos analistas de sistema vinha

das áreas de Administração ou Enge¬
nharia. Estudava na Universidade Fede¬

ral do Paraná eminha femília não tinha

Hoje são oito restaurantes em opera¬
ção, sendo cinco em Maringá etrês em
Londrina. Outros dois serão abertos ain¬

da neste ano: um no Shopping Avenida condições de me manter em Curitiba.
Center eooutro em Guarapuava."No
ano passado atendi 5milhões de pes¬

soas no McDonaWs", orgulha-se.
Além da expansão da rede de fest-
■food, que atualmente emprega 700
colaboradores. Santos éresponsável
peia vinda de outras franquias àcida¬
de -entre elas 5àSec, Hering, Rei do
Mate, Spoteto ePBKids -efundador da
Cineflix, anona maior rede de exibição
de cinemas do Brasil, são 87 salas es¬
palhadas por 16 cidades emais de 500
e m p r e g o s .

Em conversa com aRevista ACIM, além

MM 0McDonald's era diferente do que o
maringaense estava acostumado. A\
porta ficava longe da rua, tinha que |
pagar para receber olanche, não ̂
tinha garçom, oambiente ficava
fechado eisso dava aimpressão de
que era caro. Realizamos eventos
que possibilitaram uma nova
compreensão do produto

%

Agosto 2018
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QUEM É?
G i l m a r L e a l S a n t o s

O Q U E FA Z ?
Franqueado do

M c D o n a l d ' s e f u n d a d o r
d a r e d e C i n e fl i x

E D E S TA Q U E P O R ?
Empresário do Ano
^ - V / / / / / / / / / / / / / / / / /
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cio recusei porque adorava trabalhar
na IBM, mas depois ele me ofereceu
s o c i e d a d e e a c a b e i a c e i t a n d o . S a í d e

uma empresa líder de tecnologia efui
para uma que não tinha nem compu¬
tador. Usavam fax emáquina de es¬
crever para se comunicar. Asociedade
durou só um ano.

quear eJá tinham sido recusadas por
sete franqueados porque não davam
lucro. Fui participar de um treinamen¬
to dò McDonald's. que fez parte do in¬
vestimento para ser franqueado, eno
sétimo mès eles ofereceram as lojas de

Maringá. Fiquei meio sem opção, tinha
investido todo odinheiro na franquia,
então mudei para Marirtgá eassumi as
duas lojas em 1996.

do produto. Em 17 de março de 1997
fizemos uma ação no qual vendemos
Big Mac ao preço promocional de R$
1.8. Nosso objetivo era fazer as pessoas
entrarem no restaurante eexperimen¬
tarem oproduto. Às 16 horas não tinha
mais Big Mac. Precisei ir para Londrina
buscar pão eno dia seguinte não tinha
produtos para abrir aloja. Foi um mar¬
co que mudou oconceito do maringa-
ense sobre oMcDonaid's. Depois fize¬
mos uma reforma, ampliamos aloja,
colocamos brinquedos, mudamos o

atendimento, garantimos rapidez no
drive thru. Com esses investimentos, o
negócio foi ganhando corpo epeso.

i

ECOMO SURGIU AIDEIA DE
INVESTIR NO MCDONALD’S?
I^epois de sair da sociedade, tinha a
'^Pção de voltar para área de processa-
hientos de imagens ou investir em um
hegócio. Estava voltando de uma con-
^®nção. parei em Cuarulhosefui comer
ho McDonald's, que estava lotado.. Air
‘^®cidi mudar aminha vida-e investir no
Comércio. Na época oaeroporto Afon-

Fena [Curitiba] estava em reforma
®achei que um McDonald's lá daria
f̂to. Fui me informar sobre afranquia

^descobri que não évocê quem esco-
alocalidade, éacorporação quem

Fferta. Havia duas lojas em Maringá: da
^nida Tiradentes edo Maringá Park.

aempresa tinha interesse em fran-

QUANTO TEMPO LEVOU PARA 0
NEGÓCIO FATURAR?
Primeiro cortamos os excessos, demi¬
timos gerentes, revimos custos econ¬
tratos. Porém, não era osuficiente para

●aumentar ofaturamento. Era compli¬
cado, porque orestauranteera diferen¬
te do que omaringaense estava acos¬
tumado. Aporta ficava longe da rua,
tinha que pagar para recebero lanche,
não tinha garçom, oambiente ficava
fechado por causa do ar-condicio-
nado eisso dava aimpressão de que
era caro. Identificamos esse problema
cultural erealizamos eventos que pos¬

sibilitaram uma nova compreensão

NO FINAL DA DÉCADA DE 90, VOCL
F U N D O U A Q N E S Y S T E M . C O M O

Sl»RGIU ESSA OPORTUNIDADE ?

Estava tomando cafe quando osupe¬
rintendente do shopping me apresen¬
tou odono das duas salas de cinema
do Maringá Park Ele morava em Por¬

to Alegre, não gostava de andar de
avião edisse que estava complicado
administrar onegócio. Perguntei se

Revista AC!M /̂



S E A R R E P E N D E U D E A L G U M A

TRANSAÇÃO COMERCIAL?
Não tenho arrependimentos. Bm al¬
gumas perdi, em outras ganhei, e
tiveram aquelas que empataram. O
importante époder olhar no olho de
quem você vendeu ecomprou.

ele não queria vender para mim. por¬
que adorava cinema. Dei meu telefone
eno outro dia ele me ligou dizendo
que queria negociar. Só que na época
estava numa fase compl icada de di¬
nheiro. mesmo assim fechamos negó¬
cio. Quando fui assinar ocontrato com
oshopping, osuperintendente impôs
que eu abrisse mais salas. De pronto
respondí que não tinha condições, mas
ele se propôs aajudar. Porém, onegó¬
cio se complicou quando começamos
aobra. Nesta época fui para uma reu¬
nião de franqueados do McDonald's e
lá conheci um cara que estava abrindo
shopp ings em Pon ta Grossa ePo r to
Alegre. Trocamos telefone, marcamos
u m e n c o n t r o e m C u r i t i b a e s a í d a r e u ¬

nião com 15 salas de cinema para fazer.
Ou seja. não tinha dinheiro para fezer
cinco salas em Maringá earranjei mais
15. De novo estava tomando café quan¬
do osuperintendente me apresentou
outro empresário, que era da comuni¬
cação eestava avaliando apossibilida¬
de de investir em bingos. Então sugeri
a s o c i e d a d e n o c i n e m a . E x p l i q u e i o
projeto, ele se interessou edali surgiu o
Cinesys tem.

VOCÊ ÉPOETA. COMO COMEÇOU A
ESCREVER?
Comecei escrevendo letra de música.
Pagava afaculdade tocando violão,
depois comecei aescrever poesia.

Quem quer trazer uma
franquia para uma
cidade como Maringá,
tem que analisar omix
do shopping onde quer
se instalar, analisar a
concorrência, as marcas
eos preços praticados.
Sempre trouxe oque
n ã o t i n h a e e r a d e

interesse do shopping
para completara mix

E V O C E A I N D A T O C A

INSTRUMENTO?

Toco cavaquinho eviolão, mas só em
c a s a .

f

TEM ALGUM ESCRITOR FAVORITO?
Tem muitos bons. mas Manuel Ban¬

deira éomeu preferido.

VOCÊ TAMBÉM ÉESPORTISTA?
3ogo basquete no Country com os
veteranos. Émuito organizado
basquete veterano, existe federação,
c a m p e o n a t o s .

0

TEM ALGUM SONHO OU PROfETO
DE VIDA QUE GOSTARIA DE
REALIZAR?

Quero aprender atocar violino. Te¬
nho projeto de gravar os chorinhos
que sei tocar antes de perder a
agi l idade nos dedos. Tenho alguns
McDona ld spara abr i r a inda , uma
tradução importante que quero fa¬
zer. Ehá muitos poemas traduzidos
que gostaria de publicar.

EOCINEFLIX, COMO SURGIU?
Em 2011. asoc iedade do Cinesystem
chegou ao fim porque tínhamos idéias
di ferentes edificuldade para estabele¬
cer um plano conjunto de ações. Tínha¬
mos 90 salas na época. Na separação,
que ocorreu de forma amigável, fiquei
com algumas salas efundei aCineflix.

dizer que oVOD não atrapalha, porque
atrapalha, mas não aponto de matar
o c i n e m a .

ALEM DO MCDONALD’S, OSENHOR
TROUXE OUTRAS FRANCyjIAS
PARA MARINGÁ. QUAIS CRITÉRIOS
UTILIZA NA HÕKA DE ESCOLHERAS
MARCAS PARA INVESTIR?
Trouxe franquias para atender as neces¬
sidades do shopping na época, afinal
não era interessante ter lojas vazias. Dei
minha contribuição, mas nunca pensei
em continuar operando. Tudo éopor¬
tunidade. Quem quer trazer uma fran¬
quia para uma cidade como Maringá,
tem que analisar omix do shopping
onde quer se instalar, analisar acon¬
corrência. as marcas eos preços prati¬
cados Sempre trouxe oque não tinha
eera de in teresse do shopping para
comp le ta r om ix .

COMO VÊ OFUTURO DO CINEMA
COM OS STREAMING?

Disseram que ocinema ia morrer com
achegada da TV edepois com ache¬
gada do videocassete, mas ocinema é
uma indústria bilionária eresponsável
por um terço do faturamento dos fil¬
mes. Como se protege essa indústria?
Com uma Janela de exibição que de¬
termina ointervalo de 60 dias entre a
exibição no cinema eno VOD (Video on
demand). Essa Janela érespeitada pe¬
las distribuidoras eprodutoras. Não vou
Agosto 2018

COMO RECEBEU ANOTÍCIA

DA INDICAÇÃO AO PRÊMIO
EMPRESÁRIO 1)0 ANO?
Faz uns três anos que estou afasta¬
do da sociedade civil, que não atuo
pessoalmente na ACIM. Não estan¬
do presente nessas reuniões, não me
considerava um candidato. Por isso fo i

uma surpresa, eéuma honra mui to
grande ser agraciado com este prê¬
mio . Es tou mu i to fe l i z .
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com algo que você não abre mão:
m a r c a s e x c l u s i v a s

G r e a t
P l a c e
T o
W o r kM A R I N G A P A R K
C e r t i fi c a d oV O C È F A Z P A R T E

Av. São Paulo, 1099 -Centro IMaringá
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CONCURSO DE FOTOGRAFIA R$3.000,00
EM PRÊMIOS

NÚCLEO DE
Kt iMf tuFO!
DE HARINí jL

Estão abertas as inscrições para oconcurso fotográfico
promovido pelo Núcleo de Fotógrafos de Maringá, da

ACIM- Com otema ‘Faces de Maringá -Mostre seu olhar
sobre Maringá’, oconcurso premiará as sete fotos que
melhor retratarem atemática -oprazo se encerra em

15 de agosto. Podem participar fotógrafos profissionais
eamadores, com qualquer tipo de equipamento, até

celulares. Aparticipação éaberta para moradores e
não-moradoresda cidade, desde que as fotos sejam
feitas em Maringá. As inscrições devem ser feitas em

fb/fotografosmaringa. Lá também épossível consultar
oregulamento epreencher ocadastro, que permite o

envio de até trés fotos por inscrição. Serão distribuídos
R$ 3mil para os três primeiros colocados de cada

categoria. Também será premiado com troféu o
vencedor do voto popular. Receberão ainda certificado

de menção honrosa as 30 melhores fotos, sendo as
sete já premiadas emais 23 escolhidas pela comissão

julgadora. Acerimônia de premiação será em 31 de
agosto na ACIM. com aexposição das fotos vencedoras.
Na sequência, aexposição irá para oshopping Maringá

P a r k e p a r a o Te a t r o C a l í l H a d d a d .

INSCRICOEe GRATUITAS

CURS

TEMA: FACES DE MARIN6A
categorias amador eproFissional

Inscrições até tS/B6 em Fb/fotografosmaringa

( W r e t k i »ApdO'

4C(M OSSSÍ” B ^ Qa g ü N K M x ( i
''-íRVii 14».

PLANEJAMENTO EGESTÃO TERRITORIAL
AACIM faz parte do recém-empossado Conselho Municipal de Planejamento eGestão Territorial (CMPGT)

como representante das organizações da sociedade civil. Representam aentidade José Carlos Valéncio (titular)
eMarco Tadeu Barbosa (suplente). Os 32 membros do conselho foram empossados em Julho pelo prefeito em

e x e r c í c i o . E d s o n S c a b o r a .

Compõem também oconselho representantes do poder executivo, três secretarias municipais
(Urbanismo, Mobilidade Urbana eMeio Ambiente eBem-estar Animal), poder legislativo, entidades de

ensino superior, conselhos municipais eorganizações da sociedade civil. Junto com aACIM, representam as
organizações da sociedade civil dois membros do Sinduscon-Nor/PR.

Oconselho discute políticas públicas relacionadas àorganização territorial com base no Estatuto das
Cidades eno Plano Diretor do Município.

EERIADO DA PADROEIRA

Em virtude do feriado municipal em celebração àpadroeira de Maringá, em 15 de agosto as lojas do comércio de
rua de Maringá estarão fechadas. Como se trata de um feriado religioso, não há mudança de data de comemoração,

diferente do que acontece com oaniversário de Maringá, em maio.
Porém, no dia da padroeira, as lojas dos shoppings funcionarão das 14 às 20 horas -apraça de alimentação dos

shoppings eos cinemas também terão expediente.
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APOIO ÀUTFPR
Ovice-presidente da ACIM edo Codem, Wilson Matos

Silva Filho, entregou oficio pessoalmente ao ministro da
Educação, Rossieli Soares da Silva, solicitando apoio do
ministério na implantação da Universidade Tecnológica

Federal do Paraná (UTFPR) em Maringá, Ele estava
acompanhado do rei tor da Unicesumar. Wilson Matos

Silva. Oterreno para aimplantação da UTFPR foi doado
pela prefeitura epara aviabil ização do projeto são

necessários autorização erecursos do governo federal.
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0% MOBIL IDADE URBANA
Estão em funcionamento, desde meados de julho, os corredores exclusivos de ônibus da avenida Kakogawa e
os terminais de integração das praças Emílio Espejo eMegumu Tanaka. Ocorredor integra onovo sistema de

mobilidade urbana que liga azona norte àregião central. Em uma ponta está oterminal na praça Tanaka ena
outra está oTerminal Intermodal, em construção no Novo Centro eque deverá ficar pronto no segundo semestre

do ano que vem. No percurso estão os terminais de integração das praças Emílio Espejo eOuro Preto. Para chegar
ao Terminal Intermodal, otransporte coletivo transitará pela avenida Colombo até chegar àavenida Herval, que

recebeu ampliação de mais quatro metros entre as avenidas Horácio Raccanello Filho eJoão Paulino Vieira Filho, A
avenida Duque de Caxias será uma das saidas dos coletivos. Onovo sistema de mobilidade urbana está recebendo

investimentos de R$ 77.9 milhões graças auma parceria entre aprefeitura eaCaixa Econômica Federal.

E-COMMERCE 5ÀSECo
ROUPAS LIMPAS EM ALGUNS CLIOUES!O o

ECONOMIZE AINDA MAIS TEMPO.
PEÇA NOSSOS SERVIÇOS PELO SITE:
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traga suas roupas para a5ÀSEC
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C A P I T A L D E C I R O

Z £ R A M A L H O E M

MARINGÁ
Ocantor ecompositor Zé Ramalho fará

Show em Maringá em 24 de agosto.
Será no Fashion Hall eos associados

da ACIM têm desconto na compra de
mesas com oito lugares. No setor 1, a

mesa custa R$ lA mil para associados
eno setor 2, R$ 1.120 -em ambas
há pagamento de taxas. Ocantor

paraibano coleciona sucessos como
'Avôhai'. 'Entre aserpente eaestrela' e

'Admirável gado novo’.

CIDADES DO FUTURO
Maringá foi uma das trés cidades brasileiras escolhidas pela bandeira de cartões Visa para implantar oprojetf’

Cidades do Futuro -também foram selecionadas Campina Crande/PB eBelém/PA. Aideia éincentivar ainclusã^
digital por meio de transações financeiras alternativas, como pulseiras erelógios. Para incentivar apopulação ̂

aderir ao pagamento eletrônico, aVisa realizará campanhas em shoppings. centros de convivência epeças de teatrO
que abordam oconteúdo. Se os pagamentos por meio eletrônico aumentarem nos próximos anos olevantamento
global encomendado àRoubini ThoughtLab revela que aestimativa de benefício financeiro será de R$ 11 bilhão erf

Maringá, dividido entre apopulação, osetor público eoprivado-

‘NOVA’ MARIA FUMAÇA
Aprimeira locomotiva apuxar um trem que chegou aMaringá, em 1954. está senrír^r^^f- ^..mg.-r- t, -I 1- .. I- ' ^ s s t a u r a d a . A b c o m o t r v a 6 0 ®conhecida como Mana Fumaça, esta ganhando limpeza intensa, lixamento. retirada í

^ ^ ® n f e r r u i a d a s r e s t a u r a Ç
de peças, revisão do piso eoutros serviços feitos por uma empresa local, após concorrón^i- ,““ * w n c i a , a o c u s t o r i p l l ^ 7 m "

serviços deverão ser concluídos ainda neste ano. Antes da restauração, acobertura da lQrorr,«K ●●V t i n h a s i d o r e f o r m J
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/ /Contab i l idade r igorosa
Carolína Mandrot eCabríe/a Camargo Leal. da PB Kiós: tem clieme que até pede desconto para compra sem nota üscal.
mas codas as vendas tém os Impos tos dev idamente reco lh idos

Sai o‘jeitinho’, entra
ocumprimento da lei

r

Nada de sonegar imposto, deixar de registrar funcior^ário ou informar menor faturamento para pagar
condomínio de shopping.- quem não bur/a obrigações fiscais etrabalhistas até pode ter desvantagem em refação
aos concorrentes, mas comprova que épossível viabilizar aempresa //por Rosângela Cris

m e n o s

Nossa empresa tem orgulho de emitir ocupom fiscal
em todas as wendas realizadas, recolhendo os impostos
devidos econtribuindo para um Brasil melhor', avisa o
quadro pendurado na parede da PB Kids, que nào tem
função meramente decorativa. Odizer leflete aforma

como as sócias Cabriela Camargo Leal Santos eCaroli-
na Mandrot administram onegócio. Nenhum cliente sai
da loja do shopping Maringá Park sem anota fiscal do
brinquedo que comprou. Etambém nenhum produto
chega às prateleiras sem orecibo obrigatório de transa-
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passa de infrações ou, dependendo do caso. até de cri¬
me ecorrupção. Motivos não feltam para alegar afeita
de cumprimento das obrigações tributárias etrabalhis¬
tas. Afinal, opaís tem uma carga tributária exorbitante
eas microempresas brasileiras são taxadas proporcio-
namente mais do que as de maior porte. Um relatório
da Sage, multinacional britânica de software de gestão,
aponta que enquanto as empresas de até cinco funcio¬
nários pagam cerca de 65% do lucro em impostos, as pe¬
quenas (de 5a19 empregados) gastam 42% eas médias
(20-199), 30%. Entre os 11 países analisados pela Sage,
as microempresas do Brasil são as mais oneradas, com
uma média de dez pontos percentuais amais que aEs¬
panha. segunda colocada. Oestudo mostra ainda que
oBrasil se destaca pela alta complexidade tributária. As
microempresas do país gastam em média 14,5 dias por
ano em contabilidade relacionada atributos, ou seja,
cerca de 2.6% do trabalho anual dos funcionários. 3á as
médias gastam 20 dias, oque representa 0,2% do tra-,.
balho anual. Os altos impostos eaquantidade de obri¬
gações necessárias para cumprir dificultam odia adia
da empresa eaté comprometem ocapital de giro, mas
isso não éJustificativa para deixar de fazer oque écer¬
to eprevisto em lei, Eos empresários entrevistados para
nesta reportagem mostram que ésim possível cumprir

,obrigações eainda ter um negócio saudável,
Nas Livrarias Curitiba todas as vendas aos consu¬

midores também são feitas mediante aemissão de
cupom físcal. assim como as compras dos fornecedo-

'Os produtos são transferidos com nota fiscal do
depósito central para as filiais. As lojas vendem por
meio de cupom fiscal, que embute todos os tributos

preço final ao cliente", explica odiretor comercial
do grupo. Marcos Pedri.

Ele destaca ainda origor da marca no pagamento
dos demais tributos eno repasse de informações exa¬
tas sobre as vendas de cada loja àadministração do
shopping em que estão instaladas. De acordo com
diretor, também éexemplar aconduta no trato com
os colaboradores eparceiros de negócios. ‘A questão
ética eos relacionamentos são fundamentais em nos¬
sa companhia", ressalta.

No caso dos colaboradores, arelação épautada nos
manuais de conduta ede descrição de cargos efunções,
■pelizmente não temos casos de condutas inadequadas,
pois oambiente de trabalho ésaudável", comemora Pe¬
dri, acrescentado que aempresa disponibil iza caixas de

sugestões, onde os funcionários podem depositar co¬
m e n t á r i o s e e v e n t u a i s d e n ú n c i a s . O c o n t e ú d o é a n a l i s a ¬

do pelos diretores mensalmente.

ç a o c o m e r c i a l .

Trata-se de uma questão ética que conciliamos com
compromissos tr ibutár ios econtratual . Somos uma fran¬

quia eocontrato estabelece opagamento de todos os
encargos tributários previstos em lei. Onosso escritório
de contabi l idade também érigoroso com ocumpri¬
mento da legislação tributária", afirma Cabriela.

Ela reconhece, no entanto, que apostura firme em re¬
lação aos compromissos tributários adeixam em des¬
vantagem frente àconcorrência que sonega impostos.
Isso porque éfato que os tributos reduzem amargem
de lucro eimpossibilitam aprática de descontos ao con¬
s u m i d o r .

Tem cliente que pergunta se tem desconto se avenda
for feita sem nota fiscal. Explicamos que não épossível
porque opreço étabelado, oimposto está embutido e
ocupom fiscal éobrigatório. Além disso, orecibo éne¬
cessário para eventual troca de produto. Ou seja. éuma
segurança para ocliente", explica aempresária.

Com as vendas da PB Kids rigorosamente documen¬
tadas por meio de nota fiscal, também não há margem
para questionamentos sobre ofaturamento da loja. que
precisa ser mensalmente informado àadministração do
shopping para ocálculo da cota aser paga pelo lojista.

"O percentua l sobre o fa turamento es tá es tabe lec ido

em contrato. Ou seja, ovalor varia de acordo com as ven¬
das. Imagino que quem vende sem nota fiscal até con¬
segue 'maquiar' os números, mas definit ivamente não é

onosso caso. Éabsurdo oindivíduo criticar os políticos
se na sua rotina sonega impostos. Não dá para fezer oer¬
rado para justificar aalta carga tributária. Existem outros
meios para lutar contra isso", argumenta. "Prefiro crescer
numa velocidade mais lenta, mas de forma correta".

Ocompromisso de Cabriela eda sócia com os encar¬
gos tributários se estende aos trabalhistas. Todfcs os co¬
laboradores da PB Kids têm carteira assinada. "Sou ad¬

vogada por formação eatuei muito tempo em causas
trabalhistas. Quem paga errado acaba pagando duas ve¬
zes, porque fica refém desses acordos eperde ocontrole
dos negócios", opina aempresária.

1

a s

r e s .

n o

o

NOTA FISCAL OBRIGATÓRIA
Quem éempresário lida na prática com olimiar entre
fazer oque écerto ou encontrar um jeitinho' para dei¬
xar de pagar os impostos na totalidade ou não registrar
um colaborador. Algumas vezes também dá para driblar
uma multa ou agilizar um documento ou licença públi¬
ca pagando um dinheiro por fora' aum fucionário pú¬
blico. Por vezes também épossível combinar preço com

um concorrente para vencer uma licitação. Tu«^o issonão

Revista ACIM / 1 7
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R E P O RTA G E M / / C A PA

W a k e r F e r n a n d e s

/ / ' N ã o t / n h a e s t ô m a g o "
Sy/vío Carlos frarico. ds Companhia do Aço.Jà recebeu Inúmeros pedidos de empreteíros para
superfeturar notas fiscais eperdeu negócios

S E M S U P E R E AT U R A M E N T O

Denúnc ias de obras supe- r fa tu radas

eesquemas de pagamento de pro¬
pinas envolvendo construtoras eem¬
preiteiras no Brasil dominaram os
not i c iá r ios nos ú l t imos qua t ro anos ,

mas não chegam aser uma surpresa
para oempresário Sylvio Carlos Fran¬
co, No ramo da construção civil des¬
de ofinal da década de 1980. quan¬

do fundou aCompanhia do Aço em
Maringá, eíe revela ter recebido ao
longo desta trajetória inúmeros pe¬
didos de empreiteiros para super-
faturar notas fiscais. "Deixei de fazer
negócios por causa disso', afirma.

Oempresário conta que. Jovem e
inexperiente, no início teve dificul¬
dade de entender os custos eafor¬
mação de preço. Nos dois primeiros
anos da empresa, era seu então só¬
cio -que Já vendia aço em Londri¬

na -oresponsável pelas compras e
contratos. "Perguntava para ele se
podíamos fazer determinado preço,
p o r q u e a c o n c o r r ê n c i a f a z i a , e e l e
respondia que não. Então fui estu¬
dar para entender como funcionava
aformação de preço".

Dois anos depois, asociedade
chegou ao fim eFranco
controle da Companhia do Aço jun¬
t a m e n t e c o m a e s p o s a . V i e r a m

crises econômicas eatentação de
sucumbir ao famoso Jeitinho' para
reduzir os custos. "Até fizemos coisas

erradas, porém, logo me dei conta
que não tinha estômago para lidar
c o m i s s o " , c o n fi d e n c i a .

Hoje oempresário se orgulha da
lisura da contabilidade da empresa.
Ele garante que 100% das transa¬
ções comerciais são real izadas me¬
d i a n t e a e m i s s ã o d e n o t a s fi s c a i s e

oimposto devido pago em sua tota¬
lidade. Enquadrada na categoria lu¬
cro real, seguindo alegislação tribu¬
tária, aCompanhia do Aço precisa
repassar aos governos quase 4% do
seu faturamento. "Empresa de lucro
real tem crédito de tudo, inclusive
de energia elétrica. Pagamos efeti¬
vamente de imposto na faixa entre
3,5% e4%. Não me sobram 2% de

lucro. Ovalor éum pouco alto, po¬
rém opercentual ébem inferior aos
11% e12% cobrados de microempre-
sas", compara.

Oaço comercializado pela empre¬
sa vem de siderúrgicas nacionais. E
os clientes estão localizados em um

raio de 120 quilômetros de Maringá,
uma vez que, dada abaixa margem
de lucro, ocusto do frete inviabiliza

vendas para cidades mais distantes,
"De onde eu compro. 100% écom

a s s u m i u o

a s
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W a l t ^ r F p r n a n d M

//Sete sócios o300 funelonéríos
Sérgio Andreussi. da Ferrari Zagatto: empresa nunca precisou de Reüs. r^cofiie rigorosamente os impostos, tem
acordo de acionistas, manual de conduta, departamento de auditoria interna ese submete àauditoria externa

I

I

Aço. Todos os nossos colaborado¬
res t êm os d i r e i t os t r aba lh i s tas as¬

segurados por meio de registro em
c a r t e i r a . Ta m b é m e s t a m o s s e m p r e

atentos àquestão do ambiente de
t r a b a l h o " , d i z .

ACompanhia do Aço emprega
cerca de 40 colaboradores econ-

1 0 0 % F O R M A L I Z A D A

Há t r ês décadas no mercado , a
Ferrari Zagatto se orgulha de nun¬
ca ter precisado recorrer ao Refis
- p r o g r a m a d e r e fi n a n c i a m e n t o
de impostos atrasados do governo
-para estar em dia com as obriga¬
ções tributárias. "Recolhemos rigo¬
rosamente todo onosso t r ibuto. A
empresa é100% formal izada. Não
se compra um parafuso sem nota
fiscal", afirma odiretor administra¬

tivo efinanceiro, Sérgio Andreussi,
que também ésócio da empresa
de insumos agrícolas,

Ele atribui essa postura ao perfil
c o n s e r v a d o r d o s s e t e s ó c i o s , c r i t e ¬

riosamente 'selecionados' pelo fun¬
dador da empresa. Jair Ferrari. Com¬
promet ido com os deveres c iv i s ,
trabalhistas etributários, Ferrari bus¬

cou ao longo dos anos pessoas que

nota fiscal, preciso vender pelo va¬
lor que comprei, Ocomputador In¬
forma tudo, ésó traçar os números
para saber quem está sonegando e
quem não está, AReceita não pega
mais irregularidades por feita de efi¬
ciência epessoal- Ainda dá para so¬
negar por feita de efetivo da Receita,
mas dá muito trabalho enão justifi¬
ca". opina.

Outro motivo de orgulho do em¬
p r e s á r i o é o C N P 3 ú n i c o . D e s d e a

inauguração, oregistro Junto àRe¬
ce i ta Federa l éomesmo -não ra ro ,
a t r o c a d o C N P 3 s e r v e c o m o s u b t e r ¬

fúgio para se 'livrar de dividas e're¬

começar' onegócio,
Oempresário também se orgu¬

lha do baixo número de ações tra¬
balhistas. Foram apenas três em
quase 30 anos. etodas com vere¬
dic to favorável àCompanhia do

I

trata periodicamente uma empresa
para realizar oPrograma de Contro¬
le Médico, de Saúde Ocupacional
(PCMSO) e0Programa de Preven-

de Riscos Ambientais (PPRA),ç a o

para promover epreservar asaúde
eaintegridade dos trabalhadores.
São verificados itens como ilumina¬
ção. ergonometria eaudiometria. "A
e m p r e s a n u n c a

relação aisso. mas se chegar um fis¬
cal hoje, entrego achave da empre-

porque fezemos tudo certinho".

f o i fi s c a l i z a d a e m

s a

assegura .

Revista ACIM- / 1 9
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W â l t e r F e r n a n d e s
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/ /Todos funcionários registrados
'Gostaria que meu salário fosse iguai ao valor de imposto que pago. émuita diferença. Mas pagar Impostos faz
parte de negócio’, afirma Marco Rodrigues da Silva, da Nova Pet

p u d e s s e m c o n t r i b u i r c o m o c r e s c i ¬
mento da Ferrari Zagatto. mas. prin¬
c ipa lmen te , que compar t i l hassem o
m e s m o p e n s a m e n t o . ' S ã o p e s s o a s
que primam muito pela responsabi¬
lidade eobrigações, etêm visão de
longevidade- Não queremos existir
por alguns meses ou anos. Oobjeti¬
vo éser uma empresa que passa por
gerações", resume Andreussi, acres¬
centando que, até hoje. nenhum só¬
c i o d e i x o u a s o c i e d a d e .

Para materializar atransparência e
aidoneidade, aempresa conta com
a l g u m a s f e r r a m e n t a s c o m o o a c o r ¬
do de acionistas. Odocumento que
prima pela sobrevivência da Ferrari
Zagatto estabelece regras de convi¬
vência entre os diretores, forma de
remuneração, div isão de div idendos,
modelo de gestão eaté eventual in¬

denização em caso de desligamen¬

t o o u f a l e c i m e n t o d e u m d o s s ó c i o s .

Outra ferramenta importante éo
regimento interno, uma espécie de
cartilha que dita regras de questões
ét icas econduta defin indo oque
é p e r m i t i d o o u n ã o a o s c e r c a d e
300 co l abo rado res . "O manua l de
conduta ajuda muito, porém, acre¬
ditamos que obom exemplo dos
diretores valo mais econtribui para
o b o m a m b i e n t e d e t r a b a l h o . A t é

porque não somos uma empresa
sofisticada. Oque valorizamos mais
é o r e l a c i o n a m e n t o o l h o n o o l h o " ,
d i z A n d r e u s s i .

AFerrari Zagatto conta ainda com
um departamento de auditoria in¬
terna, hoje mais conhecido como
departamento de comp/iance, Com
afunção de a.uditar todos os pro¬
c e s s o s , é d e r e s p o n s a b i l i d a d e d a

equipe, por exemplo, acontagem

semana l dos es toques . Ot raba lho
resulta em relatórios que são perio¬
dicamente apresentados ao Conse¬
lho de Administração.

"Definir uma política, com normas
eregras, éimportante. Mas quem
garante que essa política será cum¬
prida em um universo de 300 pes¬
soas? Por isso, precisamos de uma
estrutura que nos dê segurança. Fe¬
lizmente não temos tido problemas
de desvio de conduta relatados", co¬
m e m o r a .

Além da verificação interna, aem¬
presa se submete àauditoria exter¬
na, cujos focos são as demonstra¬
ções financeiras. Segundo odiretor
administrat ivo efinanceiro, fornecer
um balanço audi tado com achan¬
cela de uma empresa especializada
assegura conforto ao mercado, tanto
de fornecedores como de clientes.

%
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liga para ovendedor, pede para emprestar de alguém e
levar rápido para não perder avenda. Isso cria uma con¬
fusão enão éjusto com quem mantém os estoques em
dia. Por isso, nossos colaboradores são proibidos de pe¬
gar produto em uma loja elevar para outra. Os pedidos
devem ser feitos na distribuidora, até porque aentrega
costuma ser rápida’, explica.

Os co laboradores também são pro ib idos de receber
boletos durante as visitas aos clientes. Opagamento,
mesmo que em atraso, deve ser feito exciusivamente no
departamento financeiro. "Vendedor não põe amão em
d i n h e i r o ' .

Tal como com as questões trabalhistas, oempresário é
rigoroso com as obrigações tributárias. Nenhuma movi¬
mentação comercial da Nova Pet éfeita sem aemissão
de nota ftscal eletrônica, apesar dos apelos de alguns
clientes. Segundo oempresário, há até quem se recuse
ainformar oe-maíl na hora de fazer ocadastro numa
tentativa de escapar do imposto. Tem empresário que
pergunta se não dá para emitir meia nota fiscal. Isso
nem seria possível Já que vendemos com boleto eesse
documento precisa ser emitido de acordo com anota.
Não posso emitir uma nota de R$ 100 emandar oboleto
de R$ 200’. diz.

Na opinião dele, as tentativas de reduzir os encargos
por meio do fâmoso "Jeitinho" brasileiro estão atreladas,
muitas vezes, àfalta de profissionalização do setor. Se¬
gundo Silva, na maioria dos pet shops ecasas agropecu¬
árias quem está atrás do balcão, geralmente, éopróprio
proprietário, que investiu atraído pelos bons números do
setor -crescimento médio entre 7% e14% ao ano, mes¬
mo em período de crise -. mas não buscou informações
sobre questões administrativas do negócio. Equando
"descobre" opeso dos encargos tenta aliviar acarga bur¬
lando as regras.

■Gostaria que meu salário fosse igual ao valor de im¬
posto que pago. Émuita diferença. Também poderia¬
mos empregar mais se não pagássemos tantos tributos.
Mas pagar impostos faz parte do negócio. Epagá-los cor¬
retamente éobásico, não élouvor ou digno de aplausos.
Se acha acarga tributária alta ou injusta, lute para tentar
mudar, mas não burle as regras', opina oempresário.

jà no dia adia. aajuda para manter as obrigações
tributárias em dia vem de escritórios de contabilidade,
consultorias eassessorias. Segundo Andreussi. no Bra¬
sil oempresário tem dois grandes desafios. Oprimeiro
éentender oque épreciso pagar, porque osistema é
complexo epassa frequentemente por mudanças. Ea
segundo éhonrar os compromissos financeiros diante
da alta carga tributária,

●A maioria dos empresários não erra por má fé. Mui¬
tos acham que estão pagando corretamente, estão se
sacrificando ede repente são surpreendidos. Ogoverno
transferiu oônus para as empresas ao criar um monte de
obrigações acessórias, que consistem na entrega de in¬
formações edeclarações. Por isso, énecessário uma boa
assessoria contábil para dar segurança', conclui.

TODOS DEVIDAMENTE REGISTRADOS

Na Nova Pet ninguém trabalha sem carteira assinada,
nem mesmo aequipe de vendas externas, formada atu¬
almente por oi to médicos veter inár ios-outros dois estão

para ser contratados. Oempresário Marcos Rodrigues da
Silva não abre mão do registro formal dos colaboradores
porque sabe bem como étrabalhar na informalidade.
Antes de se tornar dono do próprio negócio, em 2006.
trabalhou por 15 anos sem registro, primeiro como fun¬
cionário de uma casa agropecuária edepois como ven¬
dedor de produtos veterinários para pet shops.

'Nunca tive carteira assinada, ou seja, nunca usufrui
dos direitos de trabalhador. Sei oquanto isso me custou.
Por isso, quando me tornei empresário, achei por obri¬
gação fazer oque écerto', conta oproprietário da dis¬
tribuidora de medicamentos veterinários, que tem sjde
em Maringá eatende várias cidades das regiões norte e
n o r o e s t e d o P a r a n á .

De acordo com Silva, apostura causou espanto entre
os concorrentes efo i -ea inda é-a lvo de quest ionamen¬
tos, Já que amaioria dos distribuidores se "esquiva" dos
encargos trabalhistas para reduzir custos. 'Frequente¬
mente me perguntam como registro meus funcionários.
Eeu devolvo apergunta: como você contrata sem regis¬
trar? Etão comum empregar sem registro neste merca¬
do que isso se tornou nosso diferencial’, lamenta.

Só que para integrar aequipe da Nova Pet épreciso
seguir àrisca as regras de conduta da empresa. Está
vedado, por exemplo, oempréstimo" de produtos ve¬
terinários. 'Existe ohábito de que ocliente ficou sem o
produto, porque não quis comprar quando ovendedor
passou. Quando ocliente não tem oproduto na loja. ele

NOVAS REGRAS
No inicio de 2017. os diretores do Sindicato da Indústria
da Construção Civil da Região Noroeste do Paraná {Sin-
duscon-NOR/PR) foram surpreendidos com adescober¬
ta de um desfalque milionário na entidade. Oresponsá-
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//Tem códtgo de
c o n d u t a

J o ã o B a t i s t a
P e r e i r a d a S i l v a , d o

Sinduscon NOR/
PR: depois de um
desfalque milionário,
sindicato implantou
compl íanceehoje
até aparticipação
em eventos púb l icos
é d i s c u t i d a e m
r e u n i ã o

vel pelo desvio ocupava ocargo de
d i r e t o r e x e c u t i v o d o s i n d i c a t o e f o i

d e m i t i d o a p ó s o c a s o - q u e e s t á n a
Justiça -ser descoberto.

“ F o i u m b a q u e " , r e c o n h e c e o c o m -
pliance offícer ediretor de Meio Am¬
b i e n t e d o S i n d u s c o n - N O R / P R , J o ã o
Batista Pereira da Si lva. Tivemos que

passar por um processo de recupe¬
ração da autoestima ebuscar forças,
primeiro para nos defender, edepois
para proteger aimagem do sindica¬
to. conquistada em anos de trabalho,
mostrando que se tratava de uma si¬
tuação pontual", completa.

O c a s o m o t i v o u u m a s é r i e d e

m u d a n ç a s a p a r t i r d a e l a b o r a ç ã o
eimplantação do Código de Éti¬
c a d e C o n d u t a e d o M a n u a l d e
C o m p l i a n c e . e m o u t u b r o d o a n o
passado. Otrabalho foi realizado
por uma assessoria contratada
junto ao departamento jur íd ico
d o S i n d u s c o n - N O R / P R .

“ E s s e d e s v i o d e c o n d u t a a c e n d e u

uma luz enos fez perceber que pre¬
cisavamos definir regras de conduta
eter ferramentas para mapear os
riscos egarantir que cada um en¬
tregue oque éda sua responsabili¬
dade eaja de maneira correta. Ago¬
ra temos procedimentos até para
c o m p r a r c o p o s e c a f é . I n f e l i z m e n t e

nem sempre você sabe quem são
as pessoas que estão do seu lado. se
são boas ou não", diz Silya.

Na prática, segundo ocornp/ian-
ce officer, os documentos definem,
dentro de padrões éticos,
énegociável tanto para diretores

que chegam ao sindicato são enca¬
m i n h a d o s à d i r e t o r i a e l á r e d i r e c i o ¬

nados para sorteios. Aparticipação
em eventos públicos também édis¬
c u t i d a e n t r e o s d i r e t o r e s , b e m c o m o

doações eajuda aentidades assis-
t e n c i a i s -

"Ninguém mais toma decisão so¬
zinho. Para dar mais transparência,
t u d o é d e fi n i d o e m r e u n i õ e s , d e

forma conjunta esem privilégios
individuais", explica Silva. "O nosso
intui to éevi tar brechas para novas
c o n d u t a s i n d e v i d a s q u e p o s s a m
prejudicar aimagem do sindicato"

Outra medida foi aimplantação
d e c a n a i s d e c o m u n i c a ç ã o p a r a
e v e n t u a i s d e n ú n c i a s - s e m a n e c e s ¬

sidade de identificação. Elas podem
ser feitas no site do próprio do Sin¬
duscon-NOR/PR ou depositadas em
uma caixa que fica na sala de reuni¬
ões. Oconteúdo édirecionado para
ocompl iance off ícer Por enquanto,
nenhuma situação foi relatada.

o q u e

como para co laboradores . Também
deixaram mais c r i te r ioso e r i g o r o s o

ouso do dinheiro arrecadado
meio de contribuições associativas.
Foram criados ainda comitês gesto¬
res em cada uma das pastas.

Entre os tópicos previstos no Có¬
digo de Conduta há um que trata

p o r

do recebimenro de presentes, be¬
nefícios econvites. Hoje os brindes
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TECNOLOGIA / /
Wa'ter ^ertiând^

/ / M o b i l i z a ç ã o
d e s n e c e s s á r i a d e p o l i c i a i s
L u i z C l á u d i o d a S i l v a A l v e s ,

da Delegacia de Furtos
e R o u b o s d e V e i c u l o S :
' s e I b r m o s d i f u n d i r

uma no t í c i a , se rá pe los
c a n a i s e r e d e s o fi c i a i s d a

policia, isso nunca será
t e r c e i r i z a d o p a r a q u a l q u e r
p e s s o a

Desconfie antes de
compartilhar

Noíicias fã/sas trazem prejuízos aórgãos oficiais ecausam difemação: fenômeno impactou 8,8 milhões de brasileiros
primeiro t r imestre eterá

n o

abrangência inédita nas eleições //por Fernanda Bertola

As fake news. notícias falsas com alto poder de virali mas que são inventados ecreditados aautores que
nem sonham em ter feito agravação: imagens monta¬
das; postagens com objetivos escusos; conteúdos dano¬
sos apessoas einstituições. As consequências podem
s e r a r r a s a d o r e s .

Segundo oRelatório da Segurança Digital no Brasil,
referente ao primeiro trimestre, 41% dos conteúdos fal¬
sos nas redes apelam para otema saúde, outros 38%.
para política. Resultado; 8.8 milhões de brasileiros fo¬
ram impactados por feke news, principalmente pelo
WhatsApp, canal de propagação de 95% das noticias
mentirosas. Euma pesquisa realizada pelo Monitor do
Debate Político no Meio Digital, da Universidade de São

zação, vêm sendo debatidas com intensidade no Brasil
da proximidade das eleições presidenciais,

termo foi generalizado em novembro de 2016,
e m r a z a o

m a s o

mês do pleito norte-americano, chegando ainfluenciar
aescolha de post-truth como palavra daquele ano pela
Universidade de Oxford. 'Pós-verdade' édefinida pela
academia britânica como informações tratadas como
verdade mais em razão do apelo emocional do que
pe la c red ib i l i dade dos fa tos no t i c iados .

ÉJustamente esse apelo que faz circular na internei,
bem mais rápido que noticias reais, publicações de si¬
tes desconhecidos; áudios que despertam curiosidade.
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//Trotes efake neivs
//Mesmo assim doaAlexandre Ferelli. do 5° Grupamento de Maringá: nas, redes sociais

ocorrências antigas voltam acircular eboatos podemameaçar
imagem da corporação

Tereza Peluso. do Hemocentro: ao ir ao local, doador de sangue
descobre gue paciente éde outra iocalidade, não está mais doente
até morreu: 'não temos que aguardar um apelo para doar'

Pauio (USP), mostra que os grupos
de família nesse aplicativo apare¬
c e m c o m o v e t o r e s - n o e s t u d o , r e s ¬

postas de 2,520 pessoas indicaram
que metade dos boatos espalhados
no WhatsApp sobre avereadora do
Rio de Janeiro Marieile Franco, as¬

sassinada em março, ocorreu nes¬
se espaço virtual -entre as notícias

falsas estava que ela era vinculada
ao tráfico, que foi casada com um
grande traficante eque foi financia¬
da por facções,

A a p a r ê n c i a v e r d a d e i r a d a s i n ¬

formações, as polêmicas ealertas,
inclusive com uso de robôs eperfis
falsos para propagação, slo artima¬
n h a s p a r a l e v a r o u s u á r i o a c o m ¬

partilhar ou curtir tais publicações.
Quanto maior ainteração, mais os
criadores de fake news podem con¬
quistar receita por meio de conver¬
são de cliques ou prejudicar oobje¬
to do conteúdo falso, dependendo
das possíveis motivações da prática,

P a r a c o n v e n c e r o i n t e r n a u t a ,

muitas vezes as informações inven¬
tadas são atribuídas aórgãos co¬

nhecidos, Mas segundo odelegado
da Delegacia de Furtos eRoubos
de Veículos da Polícia Civil de Ma¬
ringá, Luiz Cláudio da Silva Alves,
qualquer comunicação real éfeita
exclusivamente por canais oficiais,
Se formos difundir uma notícia,
será pelos canais eredes oficiais da
poiicia. isso nunca será terceirizado
para qualquer pessoa. Orientamos
as pessoas asempre verificar afon¬
te da informação", alerta.

Alves ressalta que adisseminação
de feke news pode influenciar emo¬
bilizar desnecessariamente policiais
para verificar informações que não
se confirmam, assim, interferindo
na disponibilidade de efetivo para
atender achamados rea is ea t ra¬

palhando oandamento de investi¬
gações. Por essa razão, ele frisa que
os internautas precisam checar a
informação antes de qualquer com¬
portamento. 'Para apessoa que di¬
vulga esse tipo de informação felsa.
há previsão de punições, seja pela
denunciação calunipsa ou felsa co¬
municação de crime\ completa.

TROTES EFAKE NEWS

No Corpo de Bombeiros, as notí¬
cias falsas também são enfrenta¬
das com aconfrontação diária de
dados. Segundo otenente Alexan¬
dre Ferelli. do 5“ Grupamento de
Maringá, as fake news demandam
tempo da Central de Operações
entre checagem de comunicações
eesclarecimento àpopulação,
mas não têm alterado significatl-
vamente otrabalho da corporação,
que Já precisa lidar com trotes. O
que ocorre com mais frequência é
adisseminação de notícias sobre
ocorrências antigas ou cujas infor¬
mações foram manipuladas,
rando preocupação àpopulação,
'Um fato ocorrido em Curitiba há
alguns meses foi compartilhado
como tendo acontecido em Saran-
di há pouco tempo, oque não con¬
fere", ci ta.

Além de impactar negativamen¬
te apopulação, na visão de Ferelli o

compartilhamento de boatos pode
ameaçar aimagem da corporação,
Ele exemplifica relatando uma si-

%5L
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ELEIÇÕES
M O T I V A M
FORÇA-TAREFA
Durante debate realizado na
1® Semana Jurídica do Tribunal
de Contas do Estado do Paraná
(TCE-PR). no último mês.
chegou-se ao consenso de que
adivulgação de notícias falsas
pelas redes sociais alcançará
u m a a b r a n g ê n c i a i n é d i t a n a s
eleições de outubro. No mesmo
d i a d o d e b a t e , o T r i b u n a l

Superior Eleitoral (TSE) tomou
aprimeira decisão contra
notícias falsas da eleição deste
ano. determinando que fossem
apagados posts que ligavam
pré-candidatos àcorrupção.

Nesse cenário, mudanças
que passaram avaler com aLei
12.891/2013 são um alento. Otexto
determina crime aprodução ea
divulgação de informações felsas
de cunho eleitoral, com previsão
de multa edetenção para quem
contratar ou executar aprodução
de fake news.

De forma inédita, 24 veículos
de comunicação do Brasil se
uniram no projeto Comprova',
lançado no inicio de Julho sob
coordenação da Associação
Brasileira de Jornalismo
Investigativo (Abraji). As
redações eos profissionais
foram treinados para identificar
ecombater adesinformação na

//Antes de contratar
colocar na mão de uma empresa privada opoder de dizer oqueé eo que nãoé

verdade, pondera oadvogado Leonardo Pacheco sobre campanhas dos gigantes da internet

tuação de incêndio
em Iguatemi onde morreram duas
crianças eum idoso. 'Circulou
ticia de que oCorpo de Bombeiros
havia demorado 20 minutos para
chegar. Constatamos. com orelató¬
rio do CPS,

se fossem atuais são otipo de fake
n e w s q u e m a i s c a u s a i m p a c t o à
instituição. Segundo ela, acontece
de doadores ire ao local com ain¬
tenção de doar sangue para deter¬
minada pessoa, masque muitas ve¬
zes éde outra localidade, não está
m a i s d o e n t e o u a t é m o r r e u .

e m u m a c a s a

a n o -

d u e a e q u i p e d e m o r o u
cinco minutos, isso poderia com¬
p r o m e t e r a nossa instituição. Foi

u m a s i n d i c â n c i a . "
O s d o a d o r e s , m e s m o d e s c o ¬

b r i n d o a v e r d a d e n o H e m o c e n t r o .
geralmente não deixam de fazer a
doação, mas asensação éde frus¬
tração. Por essa razão. Tereza diz

sberta inclusive
P a r a o tenen te , também deve

ser mot ivo de r e fl e x ã o o c o m ¬

partilhamento irresponsável de
conteúdo. Ele lembra
rencia no sul do Paraná
houve falha da
d e u m
são fo i

que quem tiver dúvidas pode ligaru m a o c o r -

direto na instituição. "As vezes épu¬
b l i c a d o u m c o n t e ú d o e m

, e m q u e

bomba de água
caminhão, eijja repercus-

g r u p o s

de um aplicativo que faço parte e
negativa para acorpora-

Ç30- Omilitar estava tentando
fazer funcionar

ali mesmo eu oriento, As pessoas
prec isam con fe r i r se uma no t i c ia

éverdadeira antes de passar para
frente", aconselha.

i n t e r n e t .

Paralelamente, segundo
dirigentes de redes sociais e
plataformas de comunicação,
haverá empenho na luta
contra boatos. OVVhatsApp.

m e s m o n a o s e n ¬

do mecânico
alastrava. A

e n q u a n t o o f o g o s e
maior parte das pes¬

soas criticou otrabalho, mas não
Ela pede que apopulação

espere motivação apartir de con-
n a o

pensou sobre amanutenção pre¬
cária oferecida pelo Estado."

Aassistente social do Hemocen¬
tro Regional de Maringá, Tereza
Maria Pauliqui Peluso, conta que a
circulação de notícias antigas como

teúdos compartilhados nas redes,
sociais para doar sangue, 'Não
temos que aguardar um apelo.
Te m o s m i l h a r e s d e p e s s o a s

por exemplo, limitou o
encaminhamento de mensagens

marca quando o
pre¬

cisando de transfusões de sangue
todos os dias. Se cada um doar de

e a g o r a
conteúdo foi encaminhado.

1



d u a s a t r é s v e z e s n o a n o , n ã o t e ¬

remos falta."
te efetivo aessa prática, mas para
Pacheco isso depende de as redes
socia is eoutras p lataformas serem
ma is cé le res eco labo ra t i vas na i den¬

tificação dos responsáveis. Uma das
alegações mais comuns dos proprie¬
tários de redes sociais éque apesar
d e m a n t e r e m e s c r i t ó r i o n o B r a s i l , o s

processos devem ser respondidos

v i a s e d e s i t u a d a n o e x t e r i o r . O u t r o

entrave passa pela Justiça. OMarco
Civil da Internet prevê que para are¬
moção de um conteúdo infringente.
deve haver alocalização inequívoca
da publ icação, mas oSuper ior Tr i¬
bunal de Justiça (STJ) decidiu que a
localização deve ser feita com base
apenas em URL, que éoendereço
de um site. "Uma foto, um perfil no
Tinder. um aplicativo no mobile não
tem URL, por exemplo. As pessoas
confundem achando que internet é
só WWW (World Wide Web). Aweb
ésó um protocolo", critica Pacheco.

Sobre as campanhas que as gi¬
gantes da internet têm organiza¬

d o c o n t r a o f e n ô m e n o d a s f a k e

n e w s . P a c h e c o f a z r e s s a l v a s .

" A c h o t e m e r á r i o c o l o c a r n a

mão de uma empresa p r i va¬
d a - o p o d e r d e d i z e r o q u e é

e o q u e n ã o é v e r d a d e , m e s ¬
mo porque ainteração nas re¬

des gera d inhe i ro . Ma is a r r i scado
ainda seria colocar na mão do go¬
v e r n o . E s t a m o s e m u m e s t a d o d e

PUNIÇÕES
Oadvogado especialista em Direito
1 '̂gital, Leonardo Serra de Almeida
Pacheco, explica que as duas for-
rri9s cio pun i ções pa ra quem c r i a
f̂ otícias falsas ou as compartilha e
mterage, embora estes últimos se¬
jam menos punidos, são ade na-
tureza civil, com previsão de repa¬
ração financeira, eacriminal, que
estabelece prisão. Com base na
Constituição eno Código Civil,

1

e l e explica que aintegrida-
d®. ahonra

»
e o d i r e i t o à

boa imagem são garan¬
t i a s d e qua lque r i nd i¬
víduo, equem comete
ato ilícito contra outro,
causando dano moral,
tem obrigação de re¬
pará- lo .

Apunição dos
dutores de feke
é u m a d a s c h a v e s
p a r a o c o m b a -

p r o -

n e w s

i nsa t i s fação pe rmanen te . "

0 Nao interaja com noticusque
você sabe que são ^Isas Isso
a u m e n t a o a l c a n c e d o c o n t e ú d o

0
eajuda c r im inosos

Shes: desconfie se tiver aaparência
visual de um grande portal, mas o
endereço for diferente do verdadeiro

Verifique as fontes

Cheque ainformação antes de passá-la adiante

Busque evidências equestkme as mais variadas teorias:
aTerra éplana? As vacinas são um plano de dominação?F O N T E

A d v o g a d o
e s p e c i a l i s t a e m
Direito Digital.
Leonardo Serra de
A l m e i d a P a c h e c o

N a s r e d e s s o c i a i s , o s i n t e r n a u t a s c o n s o m e m c o n t e ú d o

compartilhado entre determinado grupo. Note informações de
diferentes esferas para adquirir recursos para desconfiar de postagens
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Ser receptivo, gentil e
assertivo ao te/e/bne pode
garantir um bom negócio

// por Dayse Hess

Mesmo com as recentes tecnologias, aboa evelha ligação
telefônica éuma das mais importantes férramentas na
hora de negociar. Epara que isso seja feito com sucesso,
torna-se necessária uma linguagem profissional. Levando
em consideração que você não está vendo aexpressão
do cliente, fornecedor ou colaborador, éfundamental ser
claro em todas as observações. Isso, sem perder agenti¬
l e z a , é c l a r o .

nove horas da manhã, Enunca após oencerramento do
expediente, Não éraro ouvir relatos de pessoas que rece¬
bem chamadas em horários de descanso ou tarde da noi¬
te. Quando oassunto não for de extrema urgência, evite,

Uma boa ideia para as empresas épadronizar oaten¬
dimento. como um roteiro: saudação, nome da empresa,
nome do funcionário... ou na ordem que mais parecer
apropriada. Em seguida mostre interesse eentusiasmo
sem ser chato ou falar demais, telefone não élugar para
monólogo. Mesmo que esteja anotando um recado para
um óolega, nunca transmita desânimo ou pressa, isso
pode afundar uma negociação promissora ou até com¬
prometer aimagem de uma empresa. Otom da voz
pode fezer muita diferença.

Estar focado échave para uma conversa telefôni¬
ca de sucesso: dê toda atenção possível. Estamos nos
acostumando afazer mais de uma ou duas co isas

mesmo tempo. Falar ao telefone lendo um e-mail,
por exemplo, pode nos parecer normal por um mo- ''
mento, mas se transforma em uma armadilha fáci l de

cair. oque pode comprometer definitivamente obom
andamento de um negócio, Na hora de escolher as
palavras, esqueça gírias evocábulos muito formais. E
sempre, sempre fale com clareza.

Em primeiro lugar tenha em mente que ser educado
ao telefone não éapenas função de recepcionistas
cretários. Sendo assim, ao iniciar uma

o u s e -

c o n v e r s a s e i d e n t i ¬

fique dizendo nome eempresa que representa, seguido
de uma saudação. Perguntar se apessoa pode felar
quele momento também éde bom tom. Tente fisgar a
atenção do interlocutor nos primeiros segundos,
se ele se desinteressar no início, éprovável que oanda¬
mento da conversa não seja produt ivo.

n a -

p o r q u e

a o

Com afecilidade dos celulares, algumas pessoas aca¬
bam perdendo anoção dos horários mais adequados para
fezer uma ligação, oque pode se tornar uma situação in¬
delicada. Então, evite ligações antes das oito ou mesmo

Dayse Hess éjornalista eespecíaiísta
e m m o d a
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Agora, cliente Sicoobcard paga suas compras
usando apenas ocelular. Acesse oapp Samsung
Pay. cadastre seu Sicoobcard e, na próxima compra,
ésó aproximar ocelular da maquininha. Pronto,
tá pago.

,Pagar com Samsung Pay.
Mais uma inovação para

quem tem Sicoobcard.

( 1m

VSICOOBCentral de Atendimento Sicoobcard ●Regiões Metropolitanas: 4007-1256
^Oemaisfegiôes:0800702 07S6.0uvldorla:08007250996
^Atendimento: seg. asex. -das 8b às 20h ●www.ouvidoriasicoobxom.br

y_;. Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458 ●www.sicoobcaid£omJjr

I
a S

7 s :

3 ^ m Façĉ  pcktte.



NEGÓCIOS

Entre prensas egraos,
café vira protagonista

De olho no apreciador eem quem vai aprender asaborear abebida, empreendedores apostam na abertura
de cafeterfas. que fazem aextração na hora //por Camila Lúcio

Há três gerações, desde 1928, afemilia
Mori produz café na região de Cam-
bira, São cerca de 600 sacas por ano,
sendo 70 sacas de cafés especiais, A
família éum dos cerca de 287 mil pro¬
dutores do país, que tornam oBrasil
omaior produtor mundial do grão,
Agora os Mori deram mais um passo
na cadeia epassaram aadmin is t rar,
há quatro meses, aprópria cafeteria, a
Mori Cafés Especiais, no Mercadão de
Maringá, Todo café servido ao cliente
éde produção própria; plantação, co¬
lheita, classificação etorra,

Evilásio Mori éum dos empreen¬
dedores que aposta na tendência de
gourmetização da culinária ebebidas,
aexemplo do café , v inho ecerve ja ,
Ele considera que omaringaense ain¬
da tem um pouco de dificuldade de
entender edegustar um bom café.
principalmente ogourmet, Eénesse
público que toma café expresso sem
açúcar para degustar abebida que ele
a p o s t a , .

Oespaço recebe d ia r iamente tu¬
ristas eémais comum que consu¬
midores de outras c idades ou que
m o r a r a m f o r a d o B r a s i l e n t e n d a m

mais sobre café do que os maringa-
enses, conta agerente, I rene Mor i ,
"Os turistas já sabem oque que¬
r e m , H á o m a r i n g a e n s e a i n d a n ã o
conhece muito de café especial. Ex¬
plicamos que não existe café forte e
fraco. Há café encorpado, com mais
acidez ou suave", explica Irene.

Acafeteria oferece ampla expe¬
r i ê n c i a a o s c l i e n t e s c o m d i f e r e n t e s

//vários tipos de grãos
Irene Mori. da Mori Cafe Especiais, aberto há quatro meses no Mercadão de Maringá afemilia produz
café ítâ três gerações: 'não existe café forte efraco. Há café encorpado, com mais acidez ou suave'

Agosto 2018
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//Faz axtração na hora
Há dois meses Julio Cesar Calibni abriu oQuinta do Café. porque constatou que omaringaense tem hábito de
tomar café tradfcíonai em padaria, enáo em cafeterías especializadas

11
tabelecimento para oferecer acolhi¬
mento aosclientes, que podem usar
oespaço para estudar, ler, conversar

ciais. Califôní explica que essa éa
terceira onda do café. Aprimeira foi
o a u m e n t o c o n s i d e r á v e l d o c o n s u ¬

mo, no final do século XIX e in íc io do

século XX. Asegunda foi uma nova
forma de beber café; com grãos re-
c é m - t o r r a d o s . o p ú b l i c o p e r c e b e u
que os cafés poderíam se diferenciar
esurgiu ocafé expresso - fo i nessa
onda que aprofissão do barista se
d e s t a c o u . E a t e r c e i r a o n d a é a d e

cafés exclusivos, com alta qualidade
de grãos, perfis de torra únicos eva¬
lorização do preparo artesanal, dai a
importância das cafeterias oferece¬
rem experiências diferenciadas,

Oempresário reforça que aquarta
fese está chegando, mas ainda não
se sabe qual é. Há quem acredite que
ela estará ligada àtecnologia, seja no
controle de plantação enovas téc¬
nicas de processamento na fazenda
ou na casa do consumidor, com ma is

equipamentos para torra epreparo.

formas de preparo etipos de grãos.
O c o n s u m i d o r p o d e e s c o l h e r e n t r e
oexpresso, café coado no fi l t ro ou
coador de pano eprensa f rancesa,
Eotipo de grão; fermentado, cereja,
natura l emocca. Lá também épos¬
sível comprar ocafé preparado, mo-
ído ou em grãos.

O m o v i m e n t o d o s p r i m e i r o s m e ¬
ses do Mori Café Especiais tem agra¬
d a d o o s e m p r e e n d e d o r e s , t a n t o
que afamília trabalha para em bre¬
ve ampl iar ocardápio .

edescansar enquanto degustam o
café especial.

Acafeteira fez aextração do café
na hora, na frente do cliente, oque
desperta curiosidade einteração.
"Pessoas que gostarrfde café muitas
vezes não sabem que existe diferen-

i s s o i n fl u e n -

fs

ça na extração eque
cia no sabor", esclarece, Acafeteria
dispõe de vários tipos de grãos e
formas de p/eparo, como expresso,

..filtrados pelo hario V60, prensa fran¬
cesa eaeropress. "Antes de abrir a
cafeteria, fizemos cursos de baristas
eparticipamos da Semana Interna¬
cional do Café, em Minas Gerais. No-

Brasil andou atrás do
do café, agora as cafeterias

C A F E T E R I A E M V E Z D E PA D A R I A

Quem também aposta no segmen¬
to éJulio Cesar Califeni. que há dois
m e s e s a b r i u n a r e g i ã o c e n t r a l o
Quinta do Café. Ele decidiu inves¬
t i r po rque cons ta tou que omar i n¬
gaense tem hábito de tomar café
tradicional em padaria, enão em
cafe te r ias espec ia l i zadas . De o lho
nessa demanda, e le p lanejou oes¬

t a m o s q u e o

c o n s u m o

têm se multiplicado eaumentado o
nível de qualidade", explica.

Com aexpansão dos cafés espe-

R e v i s t a A C I M / 3 1



NEGÓCIOS // t x.,in Artiorin

l / t ia região centrai
Apaixonado por café. Chico Artal abriu oThe Kingdom, depois de várias viagens pelo Brasil eexterior
'É como se otrabaJho pudesse expressar onosso amor pelo café'

"Hoje aanálise do café émais rigoro¬
sa. Há mestres de torra que mostram
o q u e o c a f é t e m d e m e l h o r . A n t e s
de chegar àxícara, ogrão passou por
uma grande cadeia, que tem se de¬
s e n v o l v i d o c a d a v e z m a i s ' .

As pessoas dizem que temos muito
amor pelo que fazemos"

Odesafio da cafeteria foi conquis¬
tar opúblico sem investir em publi¬
cidade. oque tornou um di ferencial ,
com adivulgação 'boca aboca'. "Ga¬
nhamos um público fiel. Orelaciona¬
mento com os clientes émais próxi¬
mo dessa forma. Tanto que otempo
de permanência chega aser de três
horas . Aqu i oc l ien te tem l iberdade
para reunião, confraternização, en¬
contro de casais eamigos. Éum es¬
paço bem reservado", conta.

Os empresários querem ser re¬
conhecidos no futuro como pro¬
dutores de café. com os grãos tor¬
rados na ho ra no es tabe lec imen to

efazem planos de criar um clube
de assinaturas: ocl iente recebe¬
rá novidades da cafeteria, revistas,
cafés ecamisetas. "O brasi le i ro não
tem hábito de tomar café especial.
Agora que está começando aen¬
tender. explicamos adiferença do
café para os clientes".

R E C E M - A B E R T O

Quando chegou
anos, apaulista Aoiiana Montoro ob¬
servou que acidade tinha poucas ca-
feterias. 'Em cada esquina de São Pau¬
lo tem uma padaria ou cafeteria. Em
Maringá há poucas padarias grandes,
ehá muitas em supermercados". Apro¬
veitando 0crescimento do segmento
eaexperiência da cunhada com cafés,
Adriana abriu aRoma Café, no mês

passado. Olocal vem sendo frequenta¬
do por turistas hospedados nos hotéis
próximos, moradores epessoas que
trabalham nos arredores. "Aqui éum
ambiente tranquilo, recebemos um
público diversificado. Têm pessoas que
vêm para ler eestudah, conta,

Apesar das poucas semanas de
func ionamento , Adr iana es tá o t i¬

mista evai expandir ocardápio. "Va¬
mos dar aos clientes mais opções
de cafés". Além do café tradicional, a

Roma Café oferece drinks gelados e
lanches, possibilitando que os con¬
s u m i d o r e s a l m o c e m n o l o c a l .

'aringá. há quatro

>
A T E T R E S H O R A S D E G U S T A N D O

C h i c o A r t a l e J o ã o F e i l i p e G o n g o r a

sempre gostaram de cafeterias. De¬
pois de várias viagens pelo Brasil e
exterior para conhecer mais sobre
degustação de cafés, eles abriram,
há um ano, oThe Kingdom na região
central de Maringá. Satisfeitos com o
negóc io , e les i n t roduz i ram recen te¬
mente cafés especiais no cardápio,
adquir i ram novos equipamentos e
Gongora deixou no mês passado a
profissão de bancário para se dedicar
apenas ao negócio,

A r t a l c o n t a q u e a i d e i a f o i a b r i r

uma cafeteria para conhecer opú¬
blico para depois incluir alinha gour-
met. "É como se otrabalho pudesse
e x p r e s s a r o n o s s o a m o r p e l o c a f é .

Agosto 2018
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I IAmb ien te t ranqu i l o
Adriana Montoro édona do recém-ínaugurado Roma Café; 'em Marirrgá ha poucas padarias grandes'

C O N S T R U T O R A
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TRIBUTOS / /

I
Acertando os impostos

Empresas que ingressaram em programas de regularização tributária devem manter pagamento em dia
para não perder benefício: quem está com impostos em atraso enão conseguiu aderir aos programas,

pode parcelar as dívidas direto no órgão //por Camila Maciel

Afalta do cumprimento das obrigações tributárias pode
acarretar impedimentos legais. Algumas das consequ¬
ências para as empresas inadimplentes são aimpossi¬
bilidade de emissão de certidão tributária negativa e.
consequente, prejuízo àparticipação em processos lici-
tatórios, em projetos eoutros negócios que exijam ficha
c a d a s t r a l l i m p a .

Para os empresários que têm dívidas tributárias, uma
das formas de liquidar osaldo devedor eevitar sanções
éaderir aos programas de refinanciamento que possibi¬
litam parcelamentos com benefícios como dilatação do
prazo, redução de juros emultas ou correção das parce¬
las por out ros ind ices.

Na Receita Federal, oprograma mais recente de refi¬
nanciamento de dívidas foi oPrograma de Regulariza¬
ção Tributária (Pert). que permitiu oparcelamento de
tributos previdenciários ou não. exceto Simples Nacio¬
nal. e-Socia! eDébitos de PJ em processo de falência,
inc lus ive os inscr i tos em Dív ida At iva da União, venc idos

até 30 de abril do ano passado.
Aadesão ao programa terminou em novembro de

2017, com apossibilidade de pagamento dos débitos
em até 175 vezes, com redução de 50% dos juros e25%
das multas, ou em até 145 vezes com redução de 80%
dos juros e40% das multas, fora aentrada parcela¬
da em até cinco vezes. Neste parcelamento especial,
ovalor mínimo da parcela foi de R$ 1mil para pessoa
jurídica eR$ 200 para pessoa física.

De acordo com oanalista tributário da Receita Fe¬
deral de Maringá, Marcos Luchiancenkol. ocontribuin¬
te que aderiu ao Pert deve manter opagamento das
parcelas e, também, dos tributos correntes em dia.
Os contribuintes que deixarem de pagar três parcelas

consecut ivas ou se is a l ternadas poder io ser exc luídos
do programa", explica.

Asegunda lei, que teve oprazo de adesão encerrado
em julho de 2018. foi aLei Complementar 162/2018 que
permitiu oparcelamento de tributos do Simples Nado-
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/ / A d e s ã o a o P e r t
M a r c o s L u c N a n c e n k o l , d a

Receita Federal de Maringá, "os
c o n t r i b u i n t e s q u e d e i x a r e m d e
pagar t rês parceias consecut ivas
ou seis alternadas poderão ser
e x c l u í d o s d o p r o g r a m a '

site da Receita Estadual para ver se preenche os critérios.
Caso sim, poderá aderir ao parcelamento ordinário via
internet ou ir pessoalmente ao órgão', explica.

nai ede Microempreendedor Individual (MEI). Puderam
ser parcelados os débitos vencidos até novembro de 2017.

Ainda no âmbito dos tributos administrados pela
Receita Federal. Luchiancenkol explica que há uma lei
que prevê oparcelamento de débitos aqualquer tem¬
po. 'É ochamado parcelamento ordinário que prevê o
pagamento de débitos vencidos em até 60 meses. As
parcelas devem ser de no mínimo R$ 500 para pessoas
jurídicas eR$ 100 para pessoas físicas', explica.

I P T U E I S S

Os empresários que estão inadimplentes com omunicí¬
pio, seja com IPTU. ISS ou taxas de funcionamento, tam¬
bém têm aoportunidade de negociar, porém osistema
adotado pela Secretaria da Fazenda de Maringá não é
considerado programa de refinanciamento, uma vez
que náo há previsão de descontos.

Aúlt ima vez que aprefeitura se dispôs aoferecer ne¬

gociação aos moldes do Refis foi em 2006 ena época
chegou-se àconclusão de que não era uma alternativa
^ável. "Os altos índices de adimplência do contribuinte
maringaense nãojustificam aconcessão de facilidades a
uma pequena parcela de devedores do Fisco', explica o
secretário municipal. Orlando Chiqueto.

Segundo ele. quando foi implantado oRefis muni¬
cipal, muita gente mesmo negociando não honrou o
compromisso. 'Como outros programas dessa natureza,
inic ia lmente gera um aumento na arrecadação, porém,
seu impacto de longo prazo tende aser menor. Já que,
geralmente, os contribuintes que renegociam débitos
pagam as primeiras parcelas edeixam de pagar as res¬
tantes, esperando uma nova anistia", diz.

Atualmente, aprefei tura tem cerca de R$ 15 milhões

lançados referentes ataxas de alvará eISS. Deste valor.
R$ 5,8 milhões foram arrecadados. Outros R$ 3.6 milhões
estão em atraso eR$ 5,64 milhões estão avencer.

e s f e r a e s t a d u a l
Na esfera estadual os tributos que devem ser recolhidos
pelos empresários são oICMS. que éoimposto que inci¬
de sobre acirculação de mercadorias, eoiPVA. Imposto
sobre aPropr iedade de Veícu los Automotores.

De acordo com ainspetora de Arrecadação da Re¬
ceita Estadual de Maringá, Lucy Mara Benites Ungari. o
último programa de refinanciamento do órgão foi em
2015 enão há previsão de um novo. "O refis depende de
lei específica que autorize anegociação. Aorientação é
que os empresários busquem manter os tributos em dia
eevitem depender desse tipo de programa para regula¬
rizar as contas", explica.

Quem precisa acertar as contas com aReceita Estadu¬
al também pode recorrer ao parcelamento ordinário. Os
valores devidos referentes àdívida ativa ou auto de infra¬
ção podem ser parcelados em até 60 vezes. 3á os valores
do ICMS apurados mensalmente podem ser parcelados
em até 24. desde que correspondam aapenas quatro
meses de inadimplência. 'Basta ocontr ibuinte acessar o

K í
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T R I B U T O S / /

Quem está em débito com omu¬
nic íp io pode parce lar ova lor em
até 12 vezes sem juros ou até em 50
vezes com Juros de financiamento
mais ainflação. "Dar desconto aos
inadimplentes éuma forma de de¬
s e s t i m u l a r q u e m p a g a e m d i a . p o r
isso, náo há previsão para omunicí¬
pio voitar aadotar essa prática', diz.

CRÉDITO
ANoroeste Garant ias éuma socie- =
dade garan t ido ra de c réd i to que <
tem como objetivo ajudar principal- J

//Débito em até 12 vezes sem Juros
'Dar desconto aos inadimplentes éuma forma de desestimular quem paga em dia. por isso. não
ha previsão que omunicípio volte aadotar essa prática*, declara osecretário Orlando Chiqueto

m e n t e o s p e q u e n o s e m p r e s á r i o s a

d e s e n v o l v e r s e u s n e g ó c i o s . D e s d e

que foi fundada, há sete anos. aenti¬
dade emitiu mais de 1.1 mil cartas de

NOVAS DÍVIDAS GERAM
EXCLUSÃO DO NOVO REFIS

crédito para empreendedores de 77
municípios do noroeste do Paraná.
Só neste ano as operações chegam
aquase R$ 10 milhões.

D e a c o r d o c o m o d i r e t o r e x e c u ¬
tivo. Jean Flávio Zanchetti. para ter
acesso ao crédito, oempreendedor

p r i m e i r o a p r e s e n t a r u m

Mais de 700 contribuintes tiveram canceladas as adesões ao Programa
Especial de Regularização Tributária (Pert) por feita de pagamento de
obrigações correntes. Ototal devido passa de R$ 1bilhão, conforme
divulgou aReceita Federal em meados de julho.

Para usufruir das reduções de multas, Juros eencargos legais via Novo
Refis, énecessário manter em dia vencimentos apartir de 30 de abril
de 2017. Mais de 58 mil contribuintes que aderiram estavam com as
obrigações correntes em aberto, totalizando R$ 6.6 bilhões até ofim
dejulho. Ainadimplência por três meses consecutivos ou seis meses
alternados implicará aexclusão do devedor do

Na Jurisdição da Delegacia da Receita Federal de Maringá foram
encaminhados 400 avisos para aCaixa Postal Eletrônica dos contribuintes
optantes pelo Pert (Lei 13.496) que estão com algum pagamento de
tributos correntes em atraso, orientando quanto apossibilidade de
cancelamento da opção pelo programa. Os débitos pendentes totalizam
mas de R$ 30 milhões. Caso ocontribuinte seja excluído do programa, os
débitos serão cobrados com Juros emultas.

p r e c i s a

plano de negócios, que será anali¬
sado por uma comissão. Se opla-

for aprovado, ele receberá uma
carta de garantia epoderá escolher

inst i tu ição conveniada para

n o

u m a

contra i r ocrédi to. "Nosso objet ivo p r o g r a m a .

éviabilizar investimentos ecapital
de giro. mas como opagamento de
dívidas também éuma realidade, o
empreendedor pode usar odinhei-

e s s a fi n a l i d a d e , d e s d e q u er o p a r a

seja atestado que aempresa tem
condições de voltar ater saúde fi-

o r e c u r s o . O i d e a l én a n c e i r a c o m

que Junto com opagamento de di¬
vidas. parte do valor seja destinada
ainvest imento' , expl ica.

S U P E R S I M P L E S

Aguarda-se para oinício de agosto asanção do projeto de lei
complementar que vai permitir oretomo ao Simples Nacional dos
microempreendedores individuais (MED. microempresas eempresas de
pequeno porte que foram excluídos do regime especial em 1® dejaneiro
por dívidas tributárias.

As empresas vão poder ser beneficiadas com até 90% de desconto e
renegociação das inadimplências. No caso do MEI. por exemplo, aparcela
mínima será de R$ 50. As micro epequenas empresas devem ter valor
mínimo de R$ 300 no parcelamento. ●

A N o r o e s t e g a r a n t e o p a g a m e n t o

de empréstimo às instituições finan¬
ceiras em caso de inadimplência e.
assim, as instituições conveniadas,
Sicoob. Sicredi, BRDE eCresol. em¬
prestam dinheiro com taxa de juros
apartir de 1.12%
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workshops da culinária japonesa
e d e t a i k o . a s s i s t i r a d e s fi l e s c o m o

tema 'a influência da cultura Japo¬
nesa na moda brasileira', apresenta¬
ção de grupos folclóricos, orquestra
F i l a r m ô n i c a d a U n i c e s u m a r e b o n

odori (dança folclórica japonesa),
Um concurso nacional de canções
japonesas trouxe aMaringá, duran¬
te aExpo Imin, mais de 700 partici¬
pantes, Uma praça de alimentação
t a m b é m f o i m o n t a d a p a r a s e r v i r
pratos t ipicamente japoneses,

N a a v a l i a ç ã o d o v i c e - c o o r d e -
n a d o r , E d u a r d o S u z u W , o e v e n t o

f o i u m s u c e s s o , e e n v o l v e u t o d a a

c o m u n i d a d e n i p o - b r a s i l e i r a - a c o ¬
o r d e n a ç ã o g e r a l fi c o u a c a r g o d o
d e p u t a d o f e d e r a l L u i z N i s h i m o r i ,
C e r c a d e 2 0 0 v o l u n t á r i o s e s t i v e r a m

e n v o l v i d o s . E n t r e e l e s e s t a v a m o s

membros do núcleo de nikkeis, da
A C I M , E l e s a j u d a r a m a c o o r d e n a r
os voluntár ios, recepcionaram au¬
toridades ehomenageados. Para
apresidente do núcleo. Regina
Acutu . oeven to un iu vár ias gera¬
ções. mostrando aos mais jovens a
importância do engajamento eda
formação de lideranças para man¬
ter acul tura japonesa.

/ /Famíl ia imper ia l
Cerca de 20 m i l pessoas p res t ig ia ram apr incesa Mako de Ak ish ina
que p}antoii um ipé na cidade

Evento celebra
110 anos da

imigração japonesa
1,9 MILHÃO DE JAPONESES
A c a d a 1 0 a n o s a m e m ó r i a d o s

pioneiros écelebrada em grandes
eventos nac iona is , o Im in , OBras i l
tem amaior colônia japonesa fora
do lapão. com estimado 1,9 milhão

de descendentes no país. OParaná
éosegundo estado brasileiro com
maior número de descendentes ●
atrás de São Paulo -com 150 mll,
segundo oConsulado do Japão em
Curitiba. Em Maringá acolônia ja¬
ponesa éformada por cerca de 30
mil pessoas. Oprimeiro navio japo¬
nês, oKasatu Maru, chegou ao Bra-
sii em 18 dejunho com 718 lavrado¬
res para trabalhar em fazendas r-
i n t e r i o r d e S ã o P a u l o ,

Princesa Mako de Akishino esteve em Maringá no mês passado para a
abertura da Expo /min 110, que reuniu 40 mií pessoas em quatro dias

//por Ciovana Campanha
)

Kasato Maru chegou ao Porto de
Santos. Estou muito feliz de parti¬
cipar desta cerimônia ecomemo¬
rar os 110 anos aqui. em Maringá",
afirmou aprincesa. Na cidade ela
almoçou na Acema. onde plantou
um ipê-branco.

Aprogramação
tou com apresentações artísticas
eculturais, shows econcurso de
cosplays. Também estiveram pre¬
sentes os personagens
da Mònica eogrupo Animeingá.
Os visitantes [Duderam participar de

O s n o a n o s d a i m i g r a ç ã o j a p o n e ¬
sa no Bras i l foram ce lebrados com
um evento nac iona l em Mar ingá, a
Expo Imin 110, que aconteceu en¬
t re 19 e22 de ju lho no Parque de

Exposições Francisco Feio Ribeira-
C o m e n t r a d a g r a t u i t a , o e v e n t o
atraiu 40 mil pessoas, sendo que
2 0 m i l p r e s t i g i a r a m a a b e r t u r a , n o
dia 20. com apresença da pr incesa
Mako de Akishino, representante
da família imperial do Japão. "Faz
n o a n o s q u e o p r i m e i r o n a v i o c o m
i m i g r a n t e s j a p o n e s e s c h a m a d o

I%

do Imin 110 con¬

d a T u r m a
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M A R I N G Á H I S T Ó R I C A

Acolônia japonesa em solo maringaense
Desde 1973 Kakogawa écidade co-irmà de Maringá, que frequentemente recebe comitivas japonesas, inclusive ja vieram à
cidade os príncipes do Japão, Akihíto eMíchiko//porM/guel Fernando

E 1 - i

Aprática do sumó. esporte tradicional no
Japão, foi uma das principais atividades
físicas da família Taguchi até adécada de
1980: na imagem da década de 1950, os
Taguchi (esquerda para direitaj, Mitsuzo, Torao,
Ya s h i n o r i e K a z u m i

No destaque, ocampo de beisebol
da Socema; aarquibancada foi
d e s m o n t a d a e r e i n s t a l a d a n a a t u a l
s e d e d a A c e m a n a d é c a d a d e 1 9 7 0

Visita da missão de Kakogawa aACIM em
1 9 7 6 : n a m e s a d e h o n r a . A n t ô n i o M a r i o

Manicardi . presidente da Câmara Municipal ;
Silvio Magalhães Barres, prefeito de Maringá:
Paulo Jeremias da Silva, presidente da ACIM
em exercício, eSadao inaoka. presidente da
Comitiva de Kakogawa eToshihiro Wada

I

Entre as diversas nacionalidades que
compuse ram a iden t i dade cu l t u ra l
de Maringá está ajaponesa. Registros
indicam que os primeiros nipónicos
s e i n s t a l a r a m n a c i d a d e e n t r e o s a n o s

de 1936 e1938, na então gleba Saran-
dy. na estrada Cuaiapó.

A l i a f a m í l i a Ta g u c h i e s t r u t u r o u
sua máquina de café para coordenar
avenda edistr ibuição do grão que
era produzido em sua fazenda, tam¬
bém localizada naquela região.

Rapidamente outras femílias foram
chegando. Aentão Companhia de Terras
N o r t e d o P a r a n á t r a b a l h a v a b e m c o m a

divulgação de lotes pelo mundo eofim
da Segunda Guerra potencializou aeva¬
são de alguns países, como oJapão.

C o m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e J a ¬
poneses trabalhando emorando em
Maringá, foi natural aconstituição de
e n t i d a d e s p a r a r e p r e s e n t a r e p r o t e ¬
ge r suas t r ad i ções . Nasce ram a inda
na década de 1940 aMar ingá Nihon-
J inkai eaSociedade Cul tura l Espor t iva
de Maringá (Socema).

F o i p o r m e i o d e s s a s e n t i d a d e s
que as p rá t i cas espo r t i vas eeven tos
t i p i c o s J a p o n e s e s g a n h a r a m m a i s
espaço na cidade. Entre essas ações

e s t a v a m o b e i s e b o l , o s u m ó e o u n -

dokai, gincana poliesportiva.
A s e d e d a S o c e m a fi c a v a n a a v e ¬

nida Colombo quase esquina com
a a t u a l a v e n i d a B e n t o M u n h o z d a

R o c h a N e t o . E n t r e o u t r a s e s t r u t u r a s ,

estava ali um grande campo de bei¬
sebol com arquibancadas em ma¬
deira. Oespaço também era utiliza¬
do para aprática de futebol.

Em 1972 houve aJunção das duas
entidades nipónicas para dar origem
àAssociação Cultural eEsportiva de
Maringá (Acema). Um ano depois, por
meio de uma est ra tég ia d ip lomát ica
d e a p r o x i m a ç ã o e n t r e o P a r a n á e o
Japão. Kakogaw.a eMaringá firmaram
c o - i r m a n d a d e . D e s d e e n t ã o , a c i d a d e

passou areceber comitivas etambém
enviar representantes para oJapão.

Em 1976, aAC!M recepcionou uma
dessas missões vindas de Kakogawa,
Desse encontro foi extraído um dos
poucos registros que se tem do presi¬
dente em exercício da Associação Co¬
mercial, Paulo Jeremias da Silva, que
ocupou ocargo entre março eJunho
daquele ano, devido ao afastamento
de Álvaro Miranda Fernandes.

Em Julho de 1978, em comemo¬

ração aos 70 anos da imigração ja¬
ponesa no Brasil, Maringá recebeu a
visita dos príncipes do Japão. Akihito
eMichiko. Eles foram recepcionados
por estudantes com 10 mil bandeiras
do Japão edo Bras i l eperno i ta ram
n o H o t e l B a n d e i r a n t e s , o m a i s l u x u o ¬

so da época, em um quarto espedal-
mente preparado para aocasião.

Oano de 2008 foi um grande marco
nessa relação diplomática. Foi quando
Maringá inaugurou oParque do Japão,
dentro da programação do centená¬
rio da imigração Japonesa. Trata-se do
maior parque com arquitetura nipôni-
ca fora da terra do sol nascente.

No més passado, em função dos
110 anos da imigração Japonesa, a
cidade recepcionou mais um mem¬
bro da femília imperial japonesa, a
princesa Mako de Akishino.

As relações internacionais cres¬
c e r a m e n t r e a s d u a s c i d a d e s . Ta n t o

que uma comitiva de Maringá vai ao
Japão todos anos para estabelecer
parcer ias enegócios.

Mtguel Fernando éespecialista
em His tó r ia eSoc iedade do Bras i l

(maringahtstorica.com.br -veja mais
sobre ahistória de Maringá)

Agosto 2018
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/ /Ava l ie bem apropos ta
Oinarte Perreira; oprimeiro negócio, um portai de classificados, não
deu certo, mas depois de concluir uma graduação eum MSA. ele
decidiu empreender de novor hoje ésócio de três empresas

^ P e r fi l d e s u c e s s o

Todo empreendedor precisa ser persistente enão insistente, que é
quando se teima em continuar um projeto que não tem viabilidade,
a l e r t a o c o n s u l t o r C l e b e r P i c a r d o C o r r e i a

Afinidade econhecimento,
cruciais para empreender

Não basta ter osonho do próprio negócio, quem não entende de gestão ou não tem afinidade com osegmento, terá
mais dificuldade de ter sucesso; às vezes, épreciso recomeçarem um ramo diferente // por Craziela Castilho

Desde criança oempresário Dinarte Guerreiro Bueno Fer¬
reira dizia: "quero ser empresário quando crescer', Ains¬
piração vinha do pai, que era dono de uma madeireira
eodeixou trabalhar na empresa até que se tornou res¬
ponsável por um dos setores. Osonho, porém, continuava
ser dono do próprio negócio. Aos 22 anos. Bueno. como
émais conhecido, fez aprimeira tentativa ao abrir um
portal de classificados de veiculos. que durou apenas um
ano. Onegócio não foi para frente porque um concorren¬
te tinha parceria com uma instituição bancária, garantin¬
do mais vantagem, enaquela época as revendas de car¬
ros não investiam em mídia online, dando preferência aos
classificados de jornais impressos.

No mesmo periodo, ele concluiu agraduação de Direito,
fez MBA em Administração efoi convidado pela mãe eum

parente para abrir uma clinica odontológica. "Embora
quele momento não conhecesse muito bem osegmento
odontológico, estava animado, sentia-me preparado
empreender ejá tinha mais conhecimento sobre
ender'. afirma. Nasceu assim aTotal Clinicas Odontológicas,

Dessa vez, adecisão foi acertada edepois de três anos,
aempresa começou aexpandir. Atualmente são três uni¬
dades. "A motivação nos leva aarriscar e, nesse caso, deu
certo, mas éimportante tomar cuidado, porque quando
estamos empolgados não avaliamos bem aproposta,
como aconteceu com os classificados", acrescenta.

£m 20n, outra oportunidade bateu àporta: um amigo
oconvidou para ser parceiro em projetos de construção
enquadrados no programa Minha Casa, Minha Vida, do
governo federal. Após avaliar as possibilidades, ele acei-

n a -

p a r a

e m p r e -

Agosto 2018



Some as no tas
edescubra
seu perfil
T O T A L

tou, adquiriu experiência ese ani¬
mou para abrir asegunda empresa,
aDC Sueno Ferreira Construções. ‘In¬
c l u s i v e , m e i d e n t i fi c o m a i s c o m e s s e

ramo porque gosto de processos de
produção", cita.

Com dedicação eresiliência. Bue-
no atraiu mais uma oportunidade,
trazida por outro amigo. Em socieda¬
de, ele ingressou na Bergamo Placas
de Campo, Aempresa febríca pla¬
cas ebobinas plásticas sinalizadoras
para identificar sementes, ferti l izan¬
tes edefensivos util izados na lavou¬
ra. "Sempre tive osonho de tèr uma

indústria eaoportunidade chegou.
Estou realizado, embora não seja fé-
cil conciliar tempo para agestão de
très empresas", comenta.

Ele conta que antes de começar
uma nova empresa, fez anál ise de

mercado para identificar os pontos
positivos enegativos. Outra estratégia
do empresário éutilizar capital pró¬
prio para os investimentos. "Para abrir
aconstrutora, precisei buscar recurso
em inst i tuição financeira, mas éim¬
portante destacar que recorrer acré¬
dito de banco deve ser uma alterna¬
tiva bem estudada para que ocusto
do dinheiro não inviabilize onegócio".

0

e empreendedor ̂r

c é r

Atribua asi nota de 1(insuficiente) a5(excelente)
em cada carac te r ís t i ca

f C A A A C T E R i S T K A

COMPROMETIMENTO i
MjÉproativopara tomar decisões? 1
Çz jÉobstinado com compromissos? '

'{~3 jTem disciplina ededicação?
j(0 Épersistente para resolver problemas?
Ifsl Sacrifica-se para atingir metas?
I(6JEnvolve-se nas atividades quie exerce?

A N A L I S E O S E U
D E S E M P E N H O

N O T A

1 2 0 A 1 5 0
P O N T O S

V o c ê
provavelmente

j á é u m
empreendedor.
Possui as
c a r a c t e r í s t i c a s

c o m u n s p a r a s e
d i f e r e n c i a r n a

organi{C3cBUSCA DE OPORTUNIDADES
7procuiaconheceranecessidadedocliente?
8Aceita as mudanças de mercado?

Éobstinado em satisfezer os clientes?

—RISCOS CALCULADOS
JAnalísa os riscos antes de tomar decisões?

HProcura minimizar riscos?
Étolerante aincertezas?

13 Etolerante aos conflitos?W W
M7Tem facilidade para resolver problemas? ̂

Tk
9 0 AW 9 ●
P O N T O S
Possu i mu i t as
c a r a c t e r í s t i c a s

empreendedoras
e à s v e z e s s e

c o m p o r t a c o m o
um. m^sé preciso
m e l h o r a r o s

c o m p o r t a m e n t o s
c o m m e n o r

pontuação

V "

, J

6 0 A 8 9
P O N T O S

A i n d a n ã o é m u i t o

empreendedor e
éprovável que, na
maioria do tempo,
s e u c o m p o r t a ¬
mento seja de um
administrador e
não de um
■fazedor’. Para
melhorar, priorize
f o r t a l e c e r e s
c o m p o r t a m e n t o s
c o m b a i x a
pontuação

iAUTDCONFIANÇA
cabeça aberta ao novo?

com sua situação?
1 5 T e m a

16 Conforma-se
habilidade para se adaptar ancwas situações?

nenhum receio de feihar?
1 7 Te m

18 Tem pouco ou
1 9 C o n s e g u e

● ‘ V

detalha: idéias?H O R A D E E M P R E E N D E R

Empreender não étarefe fácil esem
identificação com osegmento, fica
mais difícil. Oconsultor Cleber Ricar¬
do Correia, da CCl Consultoria, obser¬
va que empreender requer 15% de
conhecimento, orestante éperfil e
comportamento. "Por isso. insistimos
tanto na importância de apessoa ve¬
rificar se tem perfil. Aideia éque o
empreendedor identifique qualida¬
des, feça autoanál ise ebusque de¬
senvolver as habilidades que feltam".

Do ponto de vista ideal, oempre¬
endedor precisa de autoconfiança,
persistência, visão de futuro ede
oportunidades, iniciativa, equilíbrio
e m o c i o n a l , c o r a g e m p a r a a s s u m i r

MOTIVAÇAO
Estabelece metSs eavalia resultados?

21 Costa de crescer eatingir resultados melhores?
22 Preocupa-se com status epoder?
23 ConRa em si mesmo?

24 Conhece suas forças efraquezas?

25 Ébei n-humorado eprocura estar animado?

M E N O S
D E 5 9
P O N T O S

Não éempreende-
d o r e s e c o n t i n u a r
c o m a s m e s m a s
a t i t u d e s ,
d i fi c i l m e n t e s e r á .
Nio significa que
n ã o t e n h a
qualidades, mas
vocè prefere
seguir as
instruções de
out ras pessoas.
Se deseja
empreender,
reava l ie acar re i ra ,
objetivos e
c o m p o r t a m e n t o s .

UDERANÇA
jern iniciativa?

autocontrole?
2 6

T e m

Transmite confiança?
bom ouvinte?

2 7

2 8

Épaciente e
sabe construir times etrabalhar em equipe?

2 9

3 0
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NEGÓCIOS

/ / ' C o s t a r d o q u o f a z "
Antes de abrir uma franquia de roupas. Laiss Ferrari foi vendedora, gerente esupervisora:
eia acabou de abrir uma segunda franquia, desta vez. uma loja de doces

r i s c o s c a l c u l a d o s , m o t i v a ç ã o , p r o a t i -
v idade na busca por melhor ias , so lu¬
ção einovação. "É importante escla¬
r e c e r q u e p e r s i s t ê n c i a é d i f e r e n t e d e
i n s i s t ê n c i a , q u e é q u a n d o o i n d i v í d u o
teima em continuar com um projeto
que não tem viabilidade', alerta.

Cor re ia também des taca que amo¬
tivação não deve estar pautada em
ci rcuns tânc ias , mas em s ign ificados e
objetivos. "Quem empreende por ne¬
cessidade. pode ter amotivação na
sobrevivência, ou seja, em pagar as
contas pessoais. Isso não significa que
onegóc io n Ío vá dar cer to , há mui tos
c a s o s b e m - s u c e d i d o s , m a s é p r e c i s o
atenção para oempresário não se co¬
locar em situação vulnerável".

U m a d i c a p a r a m a n t e r a m o t i ¬
vação. segundo ele. écr iar hábi tos
s a u d á v e i s , d e s d e a l i m e n t a ç ã o a
l e i t u r a s e fi l m e s p r o d u t i v o s , e v i t a n ¬
d o s e e x p o r a o e x c e s s o d e n o t í c i a s
n e g a t i v a s . " S ã o o s p e q u e n o s c o m ¬
p o r t a m e n t o s e u m a r o t i n a o r g a n i ¬
z a d a e p r o d u t i v a q u e f a z e m o e m ¬

p r e s á r i o m a n t e r a m e n t e a p t a p a r a
c o n d u z i r o s t r a b a l h o s e t r a n s m i t i r

s e g u r a n ç a à e q u i p e m e s m o e m s i ¬
tuações adversas", frisa.

V e n c i d a a e t a p a c o m p o r t a m e n -
t a l . o p r ó x i m o p a s s o é o p l a n o d e
n e g ó c i o s , q u e p o d e s e r f e i t o p a r a
i n i c i a r u m a e m p r e s a o u r e v i s a d o
pa ra a tua l i za r, co r r i g i r ou i nova r o
negócio. Para isso. oconsultor suge¬
re que oempreendedo r r efl i t a sob re
os benef íc ios que seus produtos ou
se rv i ços p ropo rc i onam equa l éo
p ú b l i c o - a l v o d a e m p r e s a . Ta m b é m
é p r e c i s o e s t u d a r o m e r c a d o , a e s ¬
t r u t u r a d o n e g ó c i o , o i n v e s t i m e n t o
necessár io eas finanças, ievando em
c o n t a o p o n t o d e e q u i l í b r i o e a l u ¬
c ra t i v i dade dese jada .

fo i p romov ida àgeren te edepo is à
supervisora. 'O sonho ganhou ain¬
da mais força, porque eu sabia ven¬
der, gerenciar eadministrar", Há três
anos, ela conseguiu colocar em prá¬
tica seu desejo, abrindo uma fran¬
quia da My Place no Maringá Park
Shopping Center. Abrir uma franquia
m i n i m i z o u a s c h a n c e s d e e r r o . " P a r a

muitos era uma loucura. Deixei um
bom salário para abrir uma loja de
uma marca não conhecida na região,
m a s m i n h a i r m ã e m e u m a r i d o e n ¬

cara ram odesafio comigo" , l embra
L a i s a .

Agora ela resolveu apostar suas
fichas em um novo negócio ede
novo op tou po r uma f ranqu ia : no
mês passado, ela abriu uma candy
s t o r e d a A C a s a d a B r u n a , n o m e s m o

shopping eque emprega três pes-^
soas. 'Há alguns anos, meu marido '
me levou para conhecer aloja que
fi c a e m C u r i t i b a , m a s a m a r c a a i n ¬

da não tinha plano de expansão. No
ano passado, aempresa começou a

UM NOVO NEGÓCIO
A o s 1 6 a n o s L a i s a C a t a r i n a F e r r a r i

c o m e ç o u s t r a b a l h a r c o m o v e n d e ¬
dora edescobriu ali uma vocação e
Qdesejo de ser dona da própria loja.
Aos 18 anos, em uma loja de skate.

Ago.sto 2018
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/ /Ad iou osonho
Por de experiénciâ em gestão ecapitel de giro. Manoele Mottl tei/e pue fechar sua escola de dança:
agora ela está juntando dinheiro ese preparando para abrir uma nova empresa

sado chegou ater 200 alunos. "Che¬
gue! ater quatro turmas avançadas
em sertanejo universitário", lembra.
Mas aempresá r i a con t i nuava com
dificuldades de gestão por falta de
p l a n e j a m e n t o e c o n h e c i m e n t o . F o i
quando e la dec id iu recuar esubio-
cou uma sa la em uma academia ,
mas desta vez para oferecer aulas
de pilates.

Com menos despesas , Manoe la
começou apar t i c ipar de cursos da

área de administração eestá pou¬
pando para ter capital de giro, Até
ofinal do ano que vem ela planeja
abrir uma empresa para oferecer au¬
las de dança epilates. "Agora estou
me preparando para gerir uma em¬
presa, Se tivesse feito isso da primeira
vez. certamente, teria evitado muitos
p rob lemas . Ap rend i anunca t omar
decisões por impulso, Éfundamen¬
tal se preparar, adquirindo conheci¬
mento ecaracter íst icas empreende¬
doras. mesmo que isso exija adiar o
sonho" , a le r ta .

expandir por meio de franquias. Ana¬
l isamos apropos ta eem t rês meses
estávamos com aloja pronta*, come¬
mora ela. que hoje faz parte de uma
rede com 23 lojas edeve ter oretorno
d o i n v e s t i m e n t o e m u m a n o .

A l o j a é i n s p i r a d a n a s d e l i c i o s a s
casas de doces dos contos infantis,
etem doces exclusivos em um am¬
b i e n t e l ú d i c o . ' Q u a n d o a g e n t e s e
i d e n t i fi c a c o m o n e g ó c i o , fi c a m a i s
fácil eleve. No caso da My Place, ti¬
nha trabalhado com confecção e, por
isso, me adaptei bem ao processo. Já
com aCasa de Bruxa, eu amei aideia
do negócio, porque aproposta lúdi¬
ca sempre me encantou", ressalta.

P a r a e l a , a c h a v e d o s u c e s s o v a i

além de determinação, coragem eoti¬
m i s m o p a r a e m p r e e n d e r. Ta m b é m
éfundamental gostar do que láz ese
motivar com os desafios. Para mim.

avida sem meta não tem graça. e.
por sorte, as oportunidades surgiram
quando estava preparada para enfren¬
tar amudança", diz aempresária.

RECOMEÇO
M a n o e l a M o t t i t a m b é m e s t á n o

grupo COS inquietos por empre¬
ender. C-ürante trés anos ela teve
uma esobla de dança, mas preci¬
s o u r e d u z i r a e s t r u t u r a e b u s c a r

capacitação em gestão. Agora ela
v o l t a a s o n h a r c o m , u m e s p a ç o

próprio. Formada em Educação
Física. Manoela era professora
de dança em aeademias. quan¬
do as turmas começaram aficar
numerosas, com 40 a50 pessoas.
"Mu i tos a lunos suger i ram que eu
abrisse meu próprio espaço. Foi
quando adquiri coragem. Só que

achava que bastavan a - é p o c a e u

alugar um salão edar aulas. No
dia adia, percebi oquanto es¬
tava despreparada, porque
tinha capital de giro. me faltava
conhecimento de gestão epara
elaborar estratégias de captação
de alunos", conta.

Mesmo diante das adversidades.
ela seguiu em ftente eno ano pas-

n a o

A .
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145 mil pessoas
na Ponta de Estoque

Feira que tem aACIM como uma das reafizadoras aconteceu no més passado em Maringá ereuniu mais de
180 ioj/stas AporCíovana Campaniia

W â l t€ r F e r n a n d e s

vendas em relação ao ano passado,
e l e c o m e m o r a , a fi n a l o f a t u r a m e n t o

na Ponta de Estoque representa me¬
tade da receita do més da indústria,

que fica no Jardim Alvorada,

O U T R A S A T I V I D A D E S

Na Feira Ponta de Estoque foi monta¬
da uma praça de alimentação, com
refeições, lanches, crepes eoutras va¬
riedades. Apreparação emanuseio
dos alimentos foram acompanhados
por acadêmicos de Nutrição da Uni-
cesumar, Para se ter uma ideia: foram
recolhidos 3.200 quilos de alimentos
orgânicos, que viraram aiimentaçào
para animais.

Também houve espaço de aleita¬
mento ecortes de cabelos gratuitos
feitos por alunos do Senac sob su¬
pervisão dos professores. Foram mais
d e 3 5 0 c o r t e s .

Enão foram apenas os iojistas que
c o m e m o r a r a m . A r e n d a d o e s t a c i o ¬

namento foi revertida para oito en¬
tidades sociais. Foram quase R$ 70
mil de valor líquido para ser rateado
entre Abr igo Deus Cr isto eCarida¬
de. Associação dos Ostomizados de
Maringá, Sociedade de São Vicente

de Paulo, Instituto de Capacitação e
Integração Social, Associação Marin-
gaensedos Autistas, Recanto Espírita
Somos Todos Irmãos. Associação Be¬
neficente Casa de Nazaré eAssoctik

çâo Maringá Apoiando aRecupera¬
ção de Vidas.

Oevento teve apoio do Sicoob, So¬

ciedade Rural de Maringá, prefeitura
eUn imed Mar ingá .

/ / D e s c o n t o s
Parque de Exposição ©m Maringá corredores cheios emuito
t r a b s i h o n o s 3 2 7 e s t a n d e s

metade gastou mais de R$ 200.
Nos 327 estandes, de mais de 180

lojistas, os consumidores encontraram
grande variedade de produtos, como
roupas, calçados, móveis, colchões,
artigos de decoração eplantas. Entre
os expositores estava aEncantos, que
comerc ia l izou roupas femin inas com
valores entre R$ 10 eR$ 50. Foi asex¬
ta vez que aloja. cuja fabrica fica em
Brusque. par t ic ipou esegundo aem¬
presária Danielly Flaviani de Camargo
foi omelhor resultado. Aloja. que fica
n u m s h o p p i n g a t a c a d i s t a , v e n d e u
70% do estoque disponibilizado.

No estande da Petúnia Lingerie
c o n s u m i d o r e s e n c o n t r a r a m

partir de R$ 6edescontos de
de 50%. Osócio Cinio Brito conta que
participa há mais de 15 anos da feira
eproduz mercadorias exclusivas para
oevento . Emesmo que tenha hav ido

um pequeno decréscimo de 2% nas

Atraídos por grandes descontos. 145
m i l c o n s u m i d o r e s e s t i v e r a m n o P a r ¬

que de Exposições Francisco Feio Ri¬
beiro, em Maringá, entre os dias 11 e14
de julho. Omotivo de tanta gente foi a
28''’ edição de Feira Ponta de Estoque,
r e a l i z a d a p e l a A C I M e S i n d i c a t o d o s
Lojistas do Comércio Varejista eAta¬
cadista de Maringá eRegião (Sivamar).
com organização da ACIM Mulher.

E n t r e o s c o n s u m i d o r e s a n s i o s o s

por boas compras estava afamília do
e l e t r i c i s t a P a u l o S é r g i o S a n t o s , q u e
veio de Engenheiro Beltrão exclusi¬
v a m e n t e p a r a a f e i r a . E l e c o m p r o u
roupas ecalçados para uso próprio.
Já aesposa adquiriu roupas para ela
epara revender, além de suprimen¬
tos para osalão de beleza que possui.
Quem fo i à fe i r a rea imén te f ez com¬
pras. conforme atesta uma pequisa
da ACIM jun to a1 ,131 consumidores :
89% realizaram compras emais da

o s

p e ç a s a

m a i s

Agosto 2018
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Associado do mês
Há 14 anos oEspaço Criança proporciona recreação e
festas infentis. Oambiente, equipado com brinquedos,
monitores, buffet edecoração, étransformado em um
mundo mágico eencantador para festas infantis. O
espaço também oferece de terça-feira asábado, das 14
às 18 horas, recreação para crianças até 12 anos. Aideia
de montar oespaço surgiu após as sócias 3osi Tsukuda
eCássia Stropp notarem afalta de locais assim em
Maringá. "No começo foi bem difícil conquistar o
público para arecreação pela falta de informação dos
pais. Hoje está muito melhor. Nas férias atendemos
com acapacidade máxima, de 100 crianças. Em
compensação, desde oinício, as festas infentis sempre
tiveram maior procura", explica Josi. OEspaço Criança
fica na avenida Brasil, 4.878 eotelefone é(44) 3031-1531.

Maringá Liquida
Os kits da Maringá Liquida, maior liquidação conjunta do comércio da cidade.
Já estão àvenda. Aexpectativa éque mil lojas do comércio de rua. bairros e
shoppings participem. Para empresas filiadas àACIM e/ou ao Sindicato do
Comércio Varejista eAtacadista de Maringá eRegião (Sivamar). okit com
bandeirolas, cartazes etags custa apartir de R$ 80. Para não associados, ovalor
éR$ 380. Aretirada dos kits deve ser feita em 21 ou 22 de agosto, na sede da
Associação Comercial. Acampanha acontecerá entre 23 e26 de agosto, sendo
que ocomércio de rua abrirá até as 18 horas no sábado edas 14 às 20 horas no
domingo -as lojas de shopping funcionarão no horário habitual nos dois dias (sábado das 10 às 22 horas e
no domingo das 14 às 20 horas). Com organização daiftCIM eSivamar. acampanha terá ampla divulgação
em emissoras de TV erádio, jornais, outdoors, carros de som emídia digital de Maringá eregião. Mais
informações pelos telefones (44) 3025-9595, 3025-9603 e0800-6009595.

1 *

Comunicação ejitre as gerações
Está marcado para 29 de agosto, às 19 horas, oFórum ACIM Mulher, que nesta edição terá uma mesa redonda
sobre 'Comunicação assertiva entre as gerações'. Participarão da discussão adiretora de lançamentos da
imobiliária Silvio Iwata, Thais Lie Iwata Rissardi Chimello. eopresidente do grupo Morena Rosa, Lucas
Franzato. Aparticipação no evento será gratuita.

Foi um mês agitado; em julho aACIM sediou 398

reuniões eeventos, como aapresentação de propostas
■dos candidatos que pleiteiam cargos nas Eleições 2018.

Aconteceu na ACIM
. . A -
/●
í
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Eleições 2018
Dando continuidade àabertura de espaço aos candidatos que pleiteiam cargos nas Eleições 2018, aACIM recebeu
ocandidato ao Governo do Paraná Ratinho Junior (PSD-PR) -na ocasião da visita, em 2de julho, ele era pré-
candidato. Ratinho Junior (fotol) defendeu oplanejamento de médio elongo prazo para odesenvolvimento do
Paraná, bem como tornar oagronegócio amatriz econômica do estado. Afirmou ser favorável aparcerias com a
iniciativa privada, inclusive para atendimento público, edisse que após ovencimento dos contratos de pedágio, em
2021. éfavorável auma licitação internacional para atrair investimentos estrangeiros.
Ainda em julho aACIM recebeu dois pré-candidatosã deputado federal pelo partido Novo: Roberto Francischini
(foto 2), em 16 de julho, eTiago Martines (foto 3), em 21 de julho. Francischini defendeu ofim do fundo partidário e
ocorte de regalias. "Vamos propor um gabinete coletivo para cortar despesas". Também disse ser favorável, assim
como opartido, às privatizações eareforma da previdência.
No dia 23 foi avez de Martines. Ele comentou que, se eleito, vai economizar 50% da verba de gabinete, de R$
200 mil, defendeu ofim do foro privilegiado edo fundo partidário. Eafirmou ser fevorável ao voto distrital porque
garante maior representação regional, Se eleito, quer elaborar projetos de simplificação de impostos, com aadoção
do Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Martines também considera importante mudar adistribuição de recursos
públicos, com mais dinheiro para as prefeituras emenos para ogoverno federal.

C o m i t i v a M S Certificação
G P T WAACIM recebeu, em 6de julho, uma comitiva do Mato Grosso

do Sul. Entre os 50 integrantes estiveram vereadores, secretários
municipais, empresários eexecutivos de Três Lagoas, Laguna
Carapã, Ponta Porã. Paranhos. Dourados, Rio Verde eSonora,
além de representantes de Pedro Juan Caballero. no Paraguai.
Acomitiva conheceu os projetos da ACIM. Codem, Observatório
S o c i a l d e M a r i n g á . N o r o e s t e G a r a n t i a s e C o n s e l h o C o m u n i t á r i o

de Segurança de Maringá ese reuniu com osecretário
municipal de Fazenda, Orlando Chiqueto Rodrigues.

AACIM foi certificada pela CPTW. Isso significa
que aentidade atingiu apontuação que a
posiciona como melhor empresa para trabalhar.
Os colaboradores resDonderam, de forma sigilosa
esem direcionamento, oquestionário da CPTW
que avalia oambiente de trabalho em mais de 6,2
mil empresas no mundo, totalizando 12.5 milhões
de funcionários. De acordo com ada CPTW, a

maioria das empresas não consegue apontuação
mínima na primeira pesquisa, tornando necessário
implementar melhorias para conseguir a
certificação posteriormente. AACIM conseguiu a
certificação na primeira avaliação.



Novo reitor da UEM
três chapas que concorrem àreitoria da Universidade Estadual de Maringá (UEM) foram convidadas aapresentar

propostas na ACIM, que recebeu os candidatos em parceria com oConselho de Desenvolvimento Econômico de
[viariogá (Codem), Aprimeira chapa ase apresentar, em 16 de julho, foi adas professoras Ana Lúcia Rodrigues
eLiliso Mai, Aprofessora Ana Lúcia criticou ‘o isolamento da universidade em relação àcomunidade local e
regional. Temos uma universidade com seis campus regionais, com forças políticas que não são acionadas. AUEM
pecou profundamente por não implantar edar posse ao Conselho de Integração Universidade-comunidade, que
Qestatutário etem participação de membros da ACIM. Ministério Público, entre outros órgãos. Éum conselho
extraordinário, virtuoso, em que as pessoas vão tratar as demandas da universidade". Em relação ao Hospital
universitário, Lilian defendeu oincremento da estrutura,
urna semana depois foi avez dos candidatos Júlio César Damasceno eRicardo Dias da Silva. Eles reforçaram que
acandidatura éde situação. "Promovemos um avanço na gestão da UEM. acomeçar pela representatividade
nesse espaço, da ACIM. Espaços coletivos que pensam odesenvolvimento de Maringá devem ser valorizados e
terem anossa participação. Quando assumimos agestão, sabíamos que auniversidade estava distante desses
fóruns coletivos, mas não sabíamos quão distante estava", afirmou. Ocandidato também reforçou os investimentos

estrutura, com aretomada de obras, instalação de câmeras eatroca de iluminação por LED. Por fim, aACIM
eoCodem receberam, em 30 de Julho, achapa formada por Roberto Nakamura Cuman eLeandro Vanalla -a
apresentação das propostas deles aconteceu após ofechamento desta edição. Aeleição da nova reitoria será em 21
je agosto eagestão terá mandato de quatro anos.

AS

n a

W a K P f F p m a n d p s

prefeito de
Kakogawa
^ACIM recebeu oprefeito de Kakogawa.
Yasuhiro Okada. em 16 dejulho -a.
cidade Japonesa éco-irmã de Maringá.
£le foi recepcionado pelo presidente da
entidade, Michel Felippe Soares, epelos
diretores Mohamad Ali Awada Sobrinho,
Thais iwata. Michael Tamura, Nivaldo
Reginato eAntonio Tadeu Rodrigues. O
prefeito levou para casa uma réplica da
Catedral Basílica Nossa Senhora da Glória,

■%. que foi presente da ACIM.
I
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Prevenção ao suicídio éuma
tarefa para muitas mãos

Cíovana Kreuz éps/cóloga c/ín/ca, mestre em SaúdeColetiVa (UERJJ, docente etem
experiência em prevenção eposvençao do suic/dio

lesivas/automutilação. Esses fatores
p o d e m e s t a r c u l m i n a n d o n a m u ¬
dança brusca de rotina, isolamento
social, alteração de comportamentos
que passam aconfigurar aexpressão
de desesperança edesistência dian¬
te da v i da .

Quando apessoa está v ivendo ume
situação ou história de vida que, para
ela, ésent ida como in to lerável , in¬
terminável einescapável, épossível
que haja um risco importante, eem¬
bora seja fator sinalizador, não deve
ser considerado de maneira pontual
ou de te rm inan te . Opape l de quem
está próximo éoferecer uma escuta
inicial com atenção eempatia, sem
Julgamentos , para c r ia r um e lo de
genuína confiança.
M a s o c o m p o r t a m e n t o s u i c i d a n ã o
deve ficar sob total responsabilidade
da femilia ou de quem se propõe a
ajudar. Éfundamental que aquele
que sofre seja endereçado acuidados
profissionais especializados, aceite
ser ajudado, assuma comprometer-
●se com otratamento. Aprevenção
do suicídio ésempre uma tarefa para
m u i t a s m ã o s .

Se precisar de ajuda, ligue para o
Centro de Valorização da Vida de
Maringá, nos telefones 141 e3221-4861
(das 14 às 22 horas) e, em breve, pelo
188 para todo oBrasil, 24 horas, gra¬
tuito. Também procure um profissio¬
nal da saúde mental na rede pública
ou privada.

Mais de 800 mil pessoas t iram apró¬
pria vida todos os anos no mundo.
Isso significa que acada 40 segundos
alguém se mata eno Brasil acada 45
minutos uma pessoa comete suicí¬
d i o . E m 2 0 1 7 f o r a m n o t i fi c a d o s e m

Maringá 576 casos de violência au-
toprovocada. que resultaram em 27
ó b i t o s . O s n ú m e r o s e s t ã o r e l a c i o n a ¬
d o s à m e l h o r i a d o s s i s t e m a s d e n o ¬

tificação, mas também ao aumento
d e c a s o s .

Osu ic íd io éum fenômeno comple¬
x o e m u l t i f a t o r i a l , s e n d o r e s u l t a d o d e

um processo que envolve ainteração
de fatores psicológicos, biológicos,
cu l t u ra i s esoc ioamb ien ta i s . Po r i sso ,
d e v e m o s c o n s i d e r a r q u e n ã o e x i s ¬
te um ún ico mot ivo ou razão para o
su ic íd io , mas um conjunto de fa tores
que fazem parte da história do indiví¬
d u o , C o n c e i t u a l m e n t e , e x i s t e m d o i s
tipos de fatores que podem contri¬
buir para osuicídio: predisponentes
eprecipitantes. De maneira simples,
s ã o f a t o r e s q u e r e p r e s e n t a m e v e n ¬
tos que estão mais distantes (como
a h i s t ó r i a d e v i d a . t r a ç o s d e p e r s o ¬
nalidade) 6aqueles que estão mais
próximos ao ato suicida (facilmente
iden t i ficáve i s , po i s pa recem se r uma
espécie de gatilho). No entanto, é
preciso conhecer profundamente
uma pessoa para compreender suas
verdadeiras razões, pois geralmente
existem questões que vão além do
que es tá aparen te .

Então, como colegas de trabalho,
a m i g o s e f a m i l i a r e s p o d e m i d e n ¬
tificar eajudar quem está em sofri¬
mento? AOrganização Mundial da
Saúde aponta que 90% dos suicídios
podem ser prevenidos. Quando fala¬
mos em prevenção , es tamos d ian te
de alguns desafios-, épreciso vencer
otabu que envolve ocomportamen¬
to su ic ida para , e fe t i vamente , ab r i r
espaços de escuta aquem sofre. Há
u m a d i fi c u l d a d e i m e n s a e m b u s c a r

ajuda, afinal as pessoas temem expor
s e n t i m e n t o s e f a l a r s o b r e v u l n e r a b i -

l i dades -esse pe rcu rso depende de
um contexto favorável, ou seja, oofe¬
recimento de um ambiente seguro e
pessoas confiáveis d ispostas aouv i r.
Uma vez vencida apr imeira barrei ra,
ép rec i so p rocu ra r uma rede e fe t i va
d e c u i d a d o s e m s a ú d e m e n t a l .

As pessoas podem emitir sinais ver¬
b a i s o u n ã o v e r b a i s s o m a d o s a f a ¬

t o r e s d e r i s c o , c o m o p r e s e n ç a d e
t r a n s t o r n o m e n t a i n ã o t r a t a d o ; a c e s ¬
s o a m e i o l e t a l ; t e n t a t i v a s a n t e r i o ¬

res; pertencer agrupos que sofrem
preconceitos de gênero, identidade,
étnico-racial, sexual ou rel igioso; ser
alvo de violência; estar em condição
de adoec imen to g rave ou i ncapac i -
tan te ; v iver s i tuação degradante ou
de privação (ihcluindo desemprego
epressão competitiva); sentir-se de¬
prec iado ou não reconhec ido ; v ive r
conflitos familiares: rupturas, separa¬
ções elutos intensos: condutas auto-
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MÃOS FIRMES
CULTIVAM A
P R O S P E R I D A D E
Oprogresso do agronegócio brasileiro está
mãos de cada produtor rural, que se empenha no
trabalho do campo por vocação epor amor àterra.
Etoda essa dedicação nos inspira abuscar cada
mais ainovação eocrescimento do setor.
Afínal, odesenvolvimento que semeiam diariamente
gera frutos férteis para todos nós!
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^cocamarcooperat iva
0®cocamarcooperativa
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Cooperado etooperoHva


